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PORTO 42 DE SETEMBRO. 


LEI DOS VINCULOS. 


E' de tanto alcance economico a lei so- 
bre vinculos de 30 de julho de 1860, que 
a imprensa deve cuidadosamente altender ao 
seu espirito e fixar-lhe as tendencias. 

A nova lei contém o principio da des- 
vinculação lentamente, mas sempre em pro- 
gressão ascendente. 

Não carece para ser executada de ne- 
nhum regulamento. 

E" obyia a interpretação tanto dos ar- 
tigos preceptivos como dos facultativos. 

Dos que desejam impedir os seus salu- 
tares efloitos nasceu a ideia, acceito por al- 
gumas pessoss de bôa fé-e sem mais detido 
exame, de que a lei carecia de outra lei, ou 
de alguns regulamentos, para ser entendida. 

Unicamente a disposição de um só ar- 
tigo, a que depende da publicação do decre- 
to que marque a creação, fórma e ordem 
do registro, pois que sendo a falta do re- 
gistro em um praso certo uma das condi- 
cções da abolição dos vinculos, a qual toma 
de certo modo a nalureza de uma commi- 
nação, não se póde impôr senão quando ti- 
ver decorrido o praza, o qual não póde co- 
meçar a ser contado senão quando o governo 
tiver facilitado ao publico os meios de in- 
correr ou não n'essa comminação. 

E' incontestavel que em quanto um cer- 
to e determinado acto não depende sómente 
da vontade de um individuo, não se lhe 
póde impôr pena pelo facto de ter, ou não 
ter praticado esse mesmo acto. E" este o 
principio de direito — é este o parecer da 
boa razão. - & 

Fóra d'este ponto a lei é de facil e 
prompta execução. As suas provisões o in- 
dicam. 

O artigo 14 bem claramente determina 
“que as disposições dos artigos preceplivos e 
facullativos a que se refere não dependem 
nem mesmo dese ter feito o registro. 

Resulta:, portanto, do que temos ex- 
posto que podem funccionar perfeitamente 
todos os meios forçados qu voluntarios da 
abolição dos vinculos, excepto um, o que 
assim explicado é bem differente da lei não 
poder funccionar por falta de regulamentos. 

A lei é applicavel a casos em que a 
desvinculação ficou .consummada desde a sua 
publicação. Esses vigoram todos. E' tambem 
applicavel a casos em que a desvinculação 
é facultativa. Tambem vigoram. Resta um 
só caso: aquele em que a desvinculação é 
comminativa. E” este o unico que depende 
da publicação do registro. ) 


— ——e 


“O JORNAL DO PORTO, a 


Appareceu no «Jornal do Porto» a no- 
ticia local do acontecimento que se dóraen- 
tre osnr. Betlumio e um individuo, que Len- 
tou forçar s. exc.* 4 compra de 400 exem- 
plares do: folheto «O vice-consul: do. Brazil 
e o mulato Fernando». A noticia não desi- 
gnava-nomes, e nós transcrevemol-a , sem 
sabermos quem era o author do folheto, 
nem a pessoa que tinha ido a casa do snr. 

ettamio. Se peccámos, foi por concejtuar- 
mos o «Jornal do Porto» como periodico do 
qual se podiam copiar noticias. No futuro 
seremos mais circumspectos para não nos 
arriscarmos á cópia do alto e mal do no- 
ticiario alheio. 

O snr. Alexandre Braga, declarando-se 
author do folheto, dirigiu uma correspon- 
dencia ao «Jornal do Porto», negando que 
tivesse parte no acontecimento. Igual cor- 
respondencia nos dirigiu o snr. Braga, pe- 
dindo-nos 4 inserção. Não. duvidámos publi- 
cal-a, e fizemos mais: dissemos que se sou- 
Dessemos que o snr. Braga era o aulhor do 
folheto anonimo, teriamos averiguado até que 
ponto a' noticia podia envolver a s.s.º, por- 
que não suppunhamos o snr. Braga capaz 
da abjecção en que se dizia ter tomado 
parte. Entendemos que cumprimos um de- 
ver. 


1 á E 
AURORA. 


“Romance de Alphonse Esquiros.) 
ando o : 
(Conclusio—do n.º 207.) ' 


XXII 


Uma nóute, Fossombroni, voltando: da 
“ença com tres dos seus camaradas, ao en- 
trar n'uma choupaia, que estava à beira da 
estrada, foram acommettidos repentinamente 
por um certo numero de soldados e desar- 
mados. A resistencia que elle fez foi heroica, 
mas nada se póde contra o maior numero, 
e o terrivel Fossombroni cabiu ferido em 
poder dus soldados. 
Conduziram-nô assim a Veneza, com os 
braços ligados atraz das custas, n'uma car- 


O «Jornal do Porto» não o entendeu as-jjuro, acções de bancos e de' companhias, 


sim, ou antes entendeu e não entendeu. Hon- 
tem publítou esto jornal a carta do snr. 
Braga, e escreveu sobre o assumpto um ar- 
tigo que dedica a este snr. e a nós, com a 
epigrophe — Uma explicação. — N'este artigo, 
depois de dizer-se que o snr. Braga nada pro- 
va com a sua carla — que o snr. Beltamio 
diz que o snr. Braga tivera parte no acon- 
tecimento, e o snr. Fonseca diz que não; 
—yque a questão é entro os dous, não podendo 
osnr. Braga desempatar, — conclue-se por 
estas palavras: 

« Nós, porém, que estas linhas escreve- 
mos, dizemos ao snr, Braga que, apezar do 
snr. Beltamio se mostrar convencido que à 
offerta dos 400 folhetos lhe fôra feita em 
nome do author, estamos resolvidos a jurar 
só e unicamente pelos 4 Evangelhos, e, de- 
pois d'elles pelo que soubermos de sciencia 
certa. 

« Em duas palavras : — não cremos que 
o snr. Braga livesse a minima parte no que 
se passou, entre o snr. Betlamio e o snr. 
Fonseca.» 3 

Se ha logica n'esta conclusão, sahida 
de uma penna bem aparada, o «Jornal do 
Porto» dá uma satisfação ao snr. Braga. Fôra 
o que nós fizeramos se bem que por difle- 
rente modo. Deixamos ao publico e ao snr. 
Braga a apreciação do como os dous jor- 
naes chegaram ao mesmo resultado. 

Depois da parte que diz respeito ao snr. 
Braga, v «Jornal do Porto», transcrevendo o 
periodo com que precedemos a carta d'aquelle 
snr., criminando este periodo, cujo pen- 
sumento adoptou ugora, dirige-nos expres- 
sões tão desabridas, desproposiladas e ran- 
corosas que“só nos merecem o despreso. 
Quando a inveja chega a descer ao charco 
da infamia — quebra-se a penna — e não se 
lhe responde 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 206 De 10 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Synopse geral do numero dos eleitores 
e elegiveis recenseados no districio de Vi- 
zeu em 1860 comparada com a do anno de 
1859. 

— Portaria permiltindo que, por esto 
vez sómente, tenham logar no proximo se- 
guinte mez d'ontubro os exames nos diffe- 
rentes lyceus nacionaes. 

— Varios despachos no pessoal da ins- 
trucção publica. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto ordenando que a distribuição 
da despeza a cargo da junta do credito pu- 
blico, para o anno de 1860 a 1861, se re- 
gule pela tabella que acompanha o mesmo 
decreto. ç 

— Annuncio para venda de fóros in- 
corporados na fazenda nacional, no dia 20 
d'outubro, perante o governador civil de 
raga. 

MINISTERIO 'DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja paróchial de S. Cbris- 
tovão do Douro, concelho de Provezende, 
arcebispado de Braga. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS ,' COMMENCIO E 
INDUSTRIA, — 

Portaria mandado fazer diversas distin- 
cções c classificações nas contas das des- 
pezas das estradas, para melhor fiscalisação. 

— Decreto do governo imperial francez, 
promulgado em 22 d'agosto findo, regulando 
a admissão de cereaes estrangeiros nos por- 
tos do imperio. 

— Resumo do activo e passivo do Ban- 
co de Portugal em 31 d'agosto de 1860. 

— Continuação dos mappas que fazem 
parte do relatorio da administração geral 
das maltas do reino. 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 


e em mir 


do curso dos cambios e dos premios de se- 
guros maritimos efectuados na semana finda 
em 8 de setembro de 1860. 


————— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
REPARTIÇÃO CENTRAL—2.º sECÇÃO 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as córtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : ! - 

Artigo 1.º | Aos ofliciaes dos batalhões 
nacionaes organisados desde 9 de julho de 
1832 até 28 de maio de 1834, e que foram 
feridos ou mulilados nos campanhas da li- 
berdade, é concedida a reforma, com o sol- 
do por inteiro e tarifa de 1814, no posto em 
que se achavam ao terminar a luto, em 1834. 
Art. 2.º E" concedida a reforma com 
meio soldo e pela mesma. tarifa aos oficiaes 
que fizeram parte dos referidos batalhões na- 
cionses desde 9 de julho de 1832 até 24 
de julho de 1833. 
Art. 3.º As disposições dos artigos en- 
tecedentes não comprehendem aquelles dos 
mesmos officiaes que exerçam, ou venham 
a exercer cargo algum publico, de que re- 
cebam ordenado, gratificação ou emolumento. 
Art. 4.º Fica rovogada toda a legisla- 
ção em contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, 4 quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram 
e façam comprir e guardor, tão inteiramente 
como n'ella se contém. É . 
O ministro e secretario d'estado interi- 
no dos negocios da guerra a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no paço de Cintra, 
aos 14 de gosto de 1860.=El-Rei, com ru- 
brica e guarda.=Belchior José Garcez.=Lo- 
gar do séllo grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


MINISTERIO DAS DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA 


REPARTIÇÃO CENTRAL. 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos,-que as côr- 
tes geraes decretaram e nós queremos a lei 
seguinte : í 

Artigo 1.ºÉ o governo. aulhorisado a 
contrabir um emprestimo até á quantia de 
1.000:0008000 réis, comtanto que os car- 
gos d'esta operação não excedam a 7 por 
cento, devendo esta somma ser applicada, 
dentro do anno economico de 1860 a 1861, 
nos seguintes trabalhos: 

1.º Na construcção das obras das estra- 
das ordinarias votadas por lei, e começada 
a construir por conta do estado, distribuindo 
estes fundos por todas ellas, tendo em vista 
a sua importancia, extensão e urgencia das 
obras. 

2.º, Na construcção das obras das pon- 
tes das mesmas estradas e construcção de 
ramaes necessarios para communicar com 
jas estradas os centros de povoações impor= 
tantes que estiverem proximos das mesmas. 

3.º Na conservação e reparação das es 
tradas e pontes. 

4.º Na continuação das obras e melho- 
ramento dos portos o rios. 

5.º Em estudos. 

Art. 2.º RB" aulhorisado o governo a 
fazer crear e emiltir alé á quantia do rúis 
2.500:0008000 em inscripções ou bonds de 
juro do 3 por cento, o fim: de realisar o 
emprestimo de que trata o artigo 1.º d'es- 
ta lei. 

$ unico. O governo fará entregar á jun- 
ta do credito publico a somma correspon- 
dente aos juros dos titulos de divida fun- 
dada que se emillirem em virtude d'este ar- 
tigo. 

Art, 3.º O governo dará conta áscôr- 
tes du uso que houver feito das aulhorisa- 
ções que são concedidas pela presente lei. 


emergem 


janellas, por tanto tempo fechadas, já se 
viam abertas. De noute, luzes em diversas 
direcções percorriam as galerias, até então 
sombrias e silenciosas. As chaminés, apuga- 


“|das havia seis mezes, começavam de novo 


a fumegar. A grande lamêda de pinheiros 
que conduzia à villa conservava novamente 
impressos sobre a areia fina e dourada do 
seu solo .os signaes das ferraduras dos ca- 
vallos. Um ruido de vozes femininas sahia, 
em grando alarido, deste palacio, desde 
muito tempo abandonado, e onde, até alli, 
não se ouvia mais que o grito dus gralhas. 
Nas salas baixas e nos terraços viam-se an- 
dar os criados muito apressados. Qual era, 
pois, a causa de toda esta mudança? Uma 
mulher, de uma perfeita e admiravel bel- 
leza, olhava, de vez em quando, para o 
campo do alto de uma janella formada de 


reta puchada'por dous bois. A sua entradatmarmore preto: era a condessa Aurora de 


na cidade fez chegar toda a gente á janella. 
Encerroram-no na mais forte prisão de Ve- 
neza, que era uma profunda e escura cova 
com uma montanha de cantaria, que a co- 
bria, e por baixo tinha um grande lago 
cheio de agua. o 

“* No outro dia, o resto dos salteadores. 
foram encontrados pela tropa no fundo de 
um bosque, o, vendo-se sem chefe, foram 
todos mortos, depois de uma encarniçada 


lycta. 
XXIII 


Havia: já alguns dias que a villa Santa 
Flora retomára a sua antiga animação, As 


Rimini. 

Aurora contára que, tendo cahido em 
poder dos piratas, a tinham levado á força 
para Argel o um rico negociante a havia 
libertado a troco de uma enorme somma 
de dinheiro, o que n'ella lhe dava um novo 
attractivo, singular e romantico. Esta histo- 
rio, que hoje nos parecerm pouco verosi- 
mil, era então muito natural. A vida mais 
tranquila e ordinaria d'aquello tempo daria 
hoje lugar a um romance bom animado e 
quasi que impossivel, * 

Aurora, quando ontrou na villa, achára 
tudo mudado. A sua velha tia tinha mor- 


rido. Os pateos estavam cheios de herva e 


a andorinha tinha ído fazer o ninho no an- 
gulo das janellas. O bosque de larangeiras, 
onde , outr'ora, passeiava com seu primo 
Romeo, apresentava-so triste o sombrio, Os 
seus sonhos de donzella tinham voado d'es- 
tes ramos, sempre verdes, como um bando 
de aves fugitivos, A natureza não muda, 
nós é que mudamos. 

Aurora abandonára estes lugares havia 
apenas alguns mézes e voltava a elles mais 
velha dez annos. Parecia-lhe que as otvores 
tinham visto passar, desde a sua partida, 
muitos invernos, tantas linham sido as más 
estações no seu coração. Que de cousas, 
com efeito, não linha ella aprendido desde 
a noute om que abandonára o lindo quarto 
de donzella | Imaginára, mais de uma vez, 
que víra lagrimas nos olhos da sua Santa 
Virgem de prata. 

- Apesar do crescido numero de visitas 
que recebia na villa, Aurora acbava-se agora 
muito mais solitária que nunca, porque 
d'antes não havia vocuó no sen coração, 
em quanto que presentemente nem toda a 
sociedado de Veneza a podin tirar do seu 
isolamento, A côrte e os galanteios dos jo- 
vens fidalgos encontravam nella um sorriso 
de compaixia, porque era então que se lem- 
brava do amor que consagrava a Romeo, 
esse louco e violento amor, e de que já não 
restava mais que uma sombra. 

Como todas as mulheres desilludidas, 
ella se tornára contra o omor por a ler en- 
ganado e vingaya-se nos homens, para quem 


lg Ad 
contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execu- 
ção da presente lei pertencer, que a Curm- 
pram e façam cumprir e guardar, tão in- 
teiramente como n'ella se contém. 

Os ministros e secretarios d'estado dos 
negocios da fazenda, e das obras publicas, 
commercio e industria, a façam imprimir, 
publicar e correr. Dada no pago das Ne- 
cessidades, aos 9 de agosto de 1860.=El-Rei, 
com rubrica e guarda. = Antonio José d'Á- 
vila=Thiago Augusto Velloso de Horta. 
Logar do séllo grando das armas redes. 

Carta de lei, etc. 


Fica revogada a legislação em 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber a lodos os nossos subditos, que as côr- 
tes goraes decretaram e nós queremos a lei 
seguinte : 

Artigo 1.º E" o governo aulhorisado a 
mandar construir no menor espaço de tem- 
po que seja possivel um porto artificial na 
cidade de Ponta Delgada, na ilha de S. Mi- 
guel, conforme a planta e planos feitos pelo 
engenheiro Tuker com as alterações que o 
governo julgue conveniente. 

Art, 2.º Para solisfazer a despeza que 
tenha de ser feita na oxecução desta obra é 
o governo aulhorisado a contractar um em- 
prestimo ató á somma de 600:0008000 réis 
em moeda forte, por series de titulos de di- 
vida na porporção das sommas que forem 
necessarios para O principio, continuação e 
acabamento d'esta obra. a 

Art. 3.º O governo poderá conceder, em 
quanto não estiver acobado este porto arti- 
ficial, mais do que 7 porcento para juro e 
amorlisação das quantias levantadas dentro 
dôs limitos d'este emprestimo. 

$ unico. Poderá comiudo o governo 
conceder, como garantia do juro e da amor- 
tisação d'este' emprestimo, lodos os rendi- 
mentos d'este porto arlificial, menos a parte 
necessaria para a sua conservação, desdo 
quando elle estiver em estado de poder ser- 
vir aos fins da sua edificação. 

Art. 4.º Com exclusiva applicação ao 
juro e amortisação d'este emprestimo, se 
pagará alem do que está no presente ou es- 
tiver no futuro determinado na pouta das al- 
Mandegas por cada caixa de frucla que se 
exportar da ilha de 8. Miguel e Santa Ma- 
ria 200 réis em moeda fraca, mais 1 e meio 
por cento, ad valorem, sobre toda a impor- 
tação e exportação que se fizer nas alfan- 
degas do districto oriental dos Açores igual- 
mente em moeda froca, exceptuadas porém 
d'esta ultima disposição as caixas do Ífrucla 
por estarem sujeitas a uma contribuição es- 
pecial. q 

$ unico. O governo destihorá á mes- 
ma applicação do pagamento do juro e amor- 
tisação d'este emprestimo a importancia de 
10 por cento do rendimento total dos di- 
reitos cobrados nas alfandegas do districto 
oriental dus Açores. H 

Art. 5.º Concluida a edificação do porto 
arlificial, o governo proporá ás córtes a la- 
bella dos direitos que deverão pagar as na- 
vios que se aprovelirem do referido porto. 

Art. 6.º Concluido que seja este porto 
artificial, e loge que esteja amorlisado com- 
pletamente o emprestimo referido, e qualquer 
oulro que seja necessario para o acabamen- 
to d'esta obra, ficam extinclos os tributos 
authorisados no artigo 4.º d'esta lei, sem 
que mais possam ser exigidos. 

Art. 7.º Este porto e todas as demais 


receber directamente por intermedio das al- 
fandegas os impostos creados e destinados 
para este fim.” 

Art. 9.º “O governo fará os regulamen- 
los necessarios para a bôa execução d'esta lei. 

Art. 10.º Pica revogada a legislação 
em contrario. 

Mandamos, portanto, etc. 

Os ministros e secretarios de estado. dos 
negocios das obras publicas, commercio e in- 
dustria, o dos negocios da fazenda, a façam 
imprimir, publicar e correr. Dada no paço 
das Necessidades, aos Ide agosto de 1860. 
— EL-REI, com rubrica e guarda. — Antonio 
José d'Avila—Thiago Augusto Velloso de 
Horta. Logar do séllo grande das armas 
reaos. 

Carta de lei, etc. 


INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE SETEMBRO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Voltaram de Cintra alguns dos ministros 
quo tinham ido a despacho. 

O snr. João Christino de Abreu foi a fi- 
nal nomeado substituto da cadeira de pai- 
sagem e productos naturaes da Academia das 
Bellas Artes de Lisboa. Não ha concurso n'es- 
ta academia quo não seja uma batslha cam- 
pal, Se o governo não lhe acode, com reme- 
dio promplo; não sabemos, nem podemos 
calcular, o que terá de acontecer no pri- 
meiro concurso que-haja. O da cadeira de 
substitulo- de. esculptura, está por decidir o 
talvez ainda não lenha nem subido ao mi- 
nisterio do reino, apesar de já ter sido re- 
quisitado por mais de uma vez. 

E" para notar que ao passo que Victor 
Bastos, é regeilado n'este concurso, por um 
volo de qualidade, o seu projecto do monu= 
mento a Camões, é approvado pela munici- 
palidade de Lisboa, precedendo consulta da 
sua repartição technica: e S. M. El-Rei D. 
Pedro V honra o moço o talentoso osculptor 
com a encomenda de executor em marimo- 
ro de Carrara, aquella sua arrojada o sentida 
composição da cholera morbus; em que a 
fatal epidemia é representada, com tanta ar- 
to e propriedade. 

Conforme a tabella da distribuição das 
despezas a cargo da junta de credito publico 
durante o anno economico de 1860 a 1861 
são os encargos da divida consolidada, em 
juros 
Interna... 
Externa.. 


> E 568865 

Hoje publica o «Diario» a communica- 
ção official da suppressão da escalla movel 
em França, faco que já em carta anterior 
noticiámos para essa cidade. R 

No mesmo «Diario» vem mais uma pro- 
va da justiça com que louvamos o snr. mi- 
nistro das obras publicas, pelo muito cui- 
dado que s. exe, está prestando aos meios 
de fiscalisar o emprego dos copitaes vo ta- 
dos por lei para viação, não se esquecendo 
de regular a sua mais sistematica e proficua 
direcção technica, Em portaria de 7 do cor- 
rento se indicou que nas contas das despe- 
zas das estradas baja a seguinto dislincção 
o classificação : estudos — expropriações — 
torraplansgens — pavimento da estrada — 
obras accessorias — obras d'arte — adminis- 
tração e fiscalisação — que serão os titulos 
de outros tantos capitulos, em quo se div.- 


das. 


obras que fazem parte d'elle é considerado, 
debaixo de todas as suas relações, . proprie- 
dade do estado. 

Art, 8.º O governo, se o julgar con- 
veniente, poderá estabelecer uma junta com- 
posta, de seis membros designados de uma 
lista de doze, proposta pela junta geral do 
districto; aquella junta será presidida pelo 
governador civil ou quem fizer as suas ve- 
zes, e lorá a seu cargo realisar este em- 
prestimo, e pogar o juro e amorlisação do 
mesmo emprestimo, ficando authorisada a 


E TVS 


O Banco de Portugal trouxo na circu- 
lação no mez de agosto ultimo 1,797:9484000, 
ascendendo o dinheiro depositado nos seus 
cofres n 2,992:7224555. 

De um lado, temos na circulação uma 
quantia bem pouca avultada de: papel, com- 
parada com a massa do operações do mer- 
cado, e da outra uma somma avultada de 
dopositos, que podiam augmentar pelo juro, 
se em parte prestassem á industria e ao com- 
mercio, os subsidios de que tonto careco 
uma e oulra cousa. 


——SgããÃãÃãããÃãçg 


4 joven condessa fazia em roda de si crueis 
ferimentos com as frechas do seus olhos, 
e, em vez de as curar logo, como deveria 
fazól-o , divertia-se em derramar nºellos a 
irenia acre o amarga. Aurora lornou-se, em 
pouco tempo, lão destra na arte do galan- 
leio, que excedeu as mais abalisadas cortesãs 
de Veneza e fez desesperar os jovens fidalgos, 
que todes os dias se malavam em duello ou 
se afogavam por causa d'ella. 

Aurora contemplava com implacavel sor- 
riso os males que espargia em roda de si; 
os rostos amorosamente pallidos, os corações 
feridos mortalmente, as rivalidades que, ter- 
minando em duellos furiosos, arrebatavam 
a vida a um grande numero do seus ado- 
radores, os desgraçõdos que vinham, du- 
rante a noute, beijar os degraus do seu pa- 
lacio, tornavam cada dia a bella condessa 
mais fria e mais desbumena. 

O carnaval aproximava-se; Aurora, que 
não queria passar o inverno na villa, di- 
rigiu-so para Veneza, 
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Sem ar e sem luz, no fundo -da mas- 
morra em que 'o encerraram, Romco sentiu 
renascer mais vivamento o sen amor por 
Aurora. Ainda que o prisioneiro não rece- 
bia comunicações do exterior, soube, en- 
trelanto, por um guarda que a condessa 
Aurora de Rimini passava em Veneza a vida 


Romeo não procurou, portanto, defender-se 
na presença dos seus juizes. Escondeu cui- 
dadosamente o seu verdadeiro nome, e, com 
o do salteador Fossombroni, foi condemna- 
do a ser decapitado, om publico, na grando 
praça do arsenal, 
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Voneza era, nessa epocha, uma sobor- 
ba capital, orgulhosa das suas riquezas o 
palacios. Quando aquellas habitações de Ti- 
tans reflectiam' as fachadas no golpho ador- 
mecido e socegado, os gendoleiros suspen- 
diam os remos, a fim de não lurvar a su- 
perficie do liquido espelho, que reproduzin 
tantas maravilhas. Era necessaria a estas 
phantasticas babeis a presença de mulheres 
de uma belleza sobrebumana para complo- 
tor a magnificencia do quadro. A condessa 
Aurora de Rimini era sempro a mais bella 
de todas essas italianas, que os quadros do 
Veroneso o Ticiano tornaram immortacs. 
Quando apparecia n'um baile, as mulheres, 
as luzes e às flôres impallideciam de ciume, 
a multidão affastava-se extactica e a con- 
dessa parecia ficar só para ser admirada no 
centro da sala, como o sol no zenith. A jo- 
ven ' condessa possuia, n'essa epocha, uma 
belleza um tanto satanica. Quem a via e a 
amava reputova-se condemnado para sem- 
pre, ca haverem duas Auroras om Italia, te- 
ria sido preciso alargar as portas do infers 


mais, contente e alegro possivel. "Esto noti- 


se mostrava de uma ferocidade encantadora, 


cia equivalia a uma sentença de morte ; 


no para deixar entrar os condemnados, Au- 
rora odiava todos os homens para se vins 


dirão os despezas da construcção das estra — 


E 


2 
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COMHERCIO DO PORTO. 


A situação do banco é prospera e segu- 
ra, sendo as suas acções procuradas, com o 
ultimo dividendo pago por 5558000, ou mais 
558000 do que o-seu espital representativo, 

Temos a dar uma noticia a que liga- 
mos bastante importancia, porque se refere 
ás nossas colonias d'Africa. 

E" sabido que a volumosa obra do Dr 
Livingston, escripta em inglez e'já traduzida 
em francez, causou profunda sensação na 
Europa. 

Eram copiosas, e em parte novas as no- 
tícias contidas na obra, era energica e audaz 
a vontade do incansavel viajante. 

Os inglezes subsidinrom largamente as 
suas explorações; mas de envolta com tudo 
quanto deixamos “citado, apresentaram-se dp- 
vidas sobre a nossa posse em certos terre- 
nos e sobre o nosso direito a outros, Facil- 
mente se prevism os resultados fatues, que 
podiam ter essas asserções se os deixassemos 
correr á revelia. 

Na ocessião propria livemos conheci- 
mento de que a Academia das Seiencias de 
Lisboa havia resolvido lomar a dellensa dos 
nossos direitos. Não sabemos qual tenharsi- 
do o effeito d'essa resolução que a honrou; 
mas não é do presente -- é sim do: passado 
gue ouvimos soar a voz quo adyoga a causa 

a nossa posse e do nosso direito. 

O snr. conde de Lavradio, nosso mi- 
nistro em Londres, lão portuguez como il- 
lustrado, descobriu no Museu brilanvico um 
manuscripto portuguez do seculo 16, o qual 
é como uma mina que ardesso nos alicer- 
ces da obra colossal do doutor inglez. Sa- 
hemos que o livro impresso já é conhecido 
em Lisboa. Ao governo cumpre agora dar- 
lhe a publicidade que o assumpto merece. 

S. M. El-Rei conta estar em Lisboa no 
dia 16 para se tealisar a recepção que deve 
haver no Paço por ser o dia anniversario 
do nascimento do S, M.- 

Alguns jornaes fallam de se ter tirado 
no sabbado um letreiro em francez que es- 
tava em um palacete “que fica ao pé do pa- 
Incio da snr.º baroneza da. Regaleira, pro- 
ximo ao Rocio, sobre aquelle monte que 
voi pela culçada do Garcia até do Campo 
de Sant'Anua, e no qual tambem figura o 
historico palacio dus condes d'Almada com 
os dous antigos, mas toscos monumentos da 
gloriosa conjuração de 1640. 

Daremos algumas notícias que sabe- 
mos ácerca d'aquella casa, que ultimamente 
foi allugada pelas irmãs da charidnde francozas. 
A casa lumbem é bistorica, e foi n'ella que 
D. Filippa de Vilhena armou cavalleiros seus 
dous filhos dando á patria com esta acção o 
que podia dar-lhe uma senhora ilustre: a 
vida de seus dous filhos deffendida por duas es- 
padas ilustres, abençondas pela mão materna. 

O predio ao prezente pertence Do snr. 
visconde de Fornos de Algodres. 

Antes dos irmãs da charidade morou 
ahi o snr. Motta juiz do supremo tribunal de 
justiça, que foi presidente da relação dessa 
cidade e ahi morren. a 

* Tambem ahi residiu o fullecido Ferrea 
Aragão. Sendo a casa muito conhecida por 
ter servido bastante tempo para loja maço- 
nica. . 

Vai hoje muita gonte do Campo Grande 
assistir 4 experiencia de um invento do snr. 
visconde de Manique para evitar qualquer 
,desgraça ds pessoas que forem dentro de 
uma carruagem; quando os cavallos se des- 
Docarem. 

O tempo continua chuvoso, o que a 
gente do campo agradece para ir preparan- 
do as sementeiras. Apesar da chuva não tér 
sido muita, já pela nossa parte, começamos 
a cava e u sementeira da cevada. Outras 
pessoas ds cidade, que tem sequeiros, estão 
fszendo o mesmo. 


————— 


REGOA 10 DE SETEMBRO. 


[Gorresp. part ) 


D'antes, por este tempo, só se via o per- 
passur do grandes porções do gente de am- 
bos os sexos, que, descantando alegres, iam 
caminho das vindimas, que faziam as deli- 
cias do agricultor e jornaleiros, que das tres 
províncias Duscavam a recompensa do seu 
trabalho. 

Estes Lempos não podem deixar de lem- 
brar com a maior saudade, porque agora 
mal se vêem passar, como envergonhados, 
raros grupos silenciosos, que vão com des- 
tino para alguem, que á força de sacrificios 
apenas obterá o dizimo do vinho que d'an- 
tes colhéra. 

Se o terrivel flagello continuar, tornar- 
se-hão matagaes parto das ricas collinas que 


- gar de não ter sido feliz nos seus amores 
com Romeo. Os homens, pela sua parte, não 
podiam perdoar-lho aquella indiferença c 
desdem conlinuos. 
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* O dia fixado para a execução do chefe 
dos salteadores tinha chegado, Fossombroni 
sabiu da prisão às duas horas. As janellas 
das casas estavam cheias do curiosos para 
verem oquelle homem extraordinario. O fu- 
nebre cortejo devia passar diante do pala- 
cio da condessa de Riinindo Aurora eslava 
só ájanella, cercuda de um grupo de jovens 
cavalheiros, que a olhavam ternamente, Au- 
rora, n'aquelle dia, ostentava uma tal belle- 
za, que excedia a costumada, e ha muito que 
a joven condessa só em si mesma podia 
encontrar rival. Parecia iuito sucegada, 

O cortejo aproximava-sa : dislinguia-se 

“já a figura altiva e ameaçadora do conde- 
mnado, cujos braços iam amarrados com 
grossas cordas; o cabello negro e - espêsso 
lhe cobria o rosto como um véu. 

A fealdade deste homem cera notada 
por todos os senhores que rodeavam Au- 
rora, 


— Eis-alli um homem que nunca pen- 
sou lalvez que existiam mulheres. 

— Dizem que é casado. 

— Desejava vêr essa esposa ; deve, de 
certo, em fesldade fazer inveja a Belze- 
buth. do H 

“Aurora nada respondia a estes disgur= 


déram. orgulhoso nome. que leve este paiz. 
E" isto um estado anormal a ludos os 1e5- 
peitos, que faz correr lagrimas de dôr ao 
que presenciára o passado. N'esse tempo, es- 
perava-se que a uva chegasse no seu estado 
de matoração para se colher, porque prínia- 
va cada um em ter a melhor qualidade de| 
vinho, porém hoje vindimam meio verde 
alguma cousa que teem, na persuasão de 
que podem adquirir mais algum alúude! 
Ha mais de 8 dias que já estão feitos al- 
guns vinhos, os quaes não podem ser senão 
verdes e ordinarios, porque vinda até hoje 
as uvas não allingiram o seu estado regular. 
Felizmente que são poucos os que taes atro- 
cidades commelteram, e bonra seja feita à 
maxima parte dos lavradores, que só. para 
20. do presente mez em diante Lencionam 
prineipiar as suas vindimas, e, o que mais 
é, nos sitios mais finos ! São ainda costumes 
velhos dos que presam o seu bom nome, 
embora simulacro do que fóra outr'vra. 
Ha vinhos vendidos no Baixo-Corgo ao, 
preço de 408 a 458000 réis e para Cima- 
Corgo até 558000 réis. Não são preços ex- 
cessivos para os lavradores, em attenção ás 
grandes despezas que teem a fuzer para. sal- 
var uma pequena parte do regular, mas para 
os compradores parecem-nos bastante altos. 
Em vista, porém, da apathia commercial que 
estamos: presenceando, não nos admiraremos 
se antes mesimo de findarem as vindimas hou- 
ver vinhos a preços mais rasoaveis. , 
Tom chegado bastante aguardente d'essa 
cidade, uma já vendida, outra para yender; 
mas ba n'isto uma torre de Babel, porque 
ninguem se entende c todos a temem, pela 
diversidade de raças donde procede. Os 
que leem mais juizo são Os que a compram 
como de cereaes, ou mesmo franceza, por- 
que ao menos não são enganados, receben- 
do d'estas qualidades como se fôra do nosso 
paiz ou espanhola. Quasi que nos vamos 
persuadindo que não ha má aguardento que 
estrague vinho ,. por termos visto fazêl-os 
com bem má fazenda, que depois vendem a 
par dos que Deneficiaram com aguardente 
que lhe custára mais 508 à 808000 réis em pi- 
pa!! Ou isto é verdade ou tem augmenta- 
do a numero dos espertos, que figuram en- 
tender d'este commercio. Tornamos a dizer, 
isto é um estado horrivel. Acreditando ser 
aguardente hespanhola de vinho, alguem a 
compra de 2408 a 2508000 réis, com praso de 
6 a nove mezes, o com duvida, por menos 10% 
a 208000 réis. E - 
Se a colheita não fôr chuvosa, poder- 
se-hão fazer vinhos soffriveis, mas se o fôr, 
hão-de ser ordinarios, ulém do desenvolvi- 
mento em grande escalla do cheiro e sabor 
ao enxofre. Diremos sempre a verdade, em- 
bora alguem não góste. 2 É 
Estão-se passando “cousas no nosso paiz 
que fóra d'elle não se hão-de acreditar. Que- 
remos fallar áecren de haver só despacho no 
Porto para a aguardente, Vêr-se passar ca- 
minho do Porto o genero que tem de vol- 
tar oulra vez para este paiz, ou para as pro- 
simidades do sitio donde, partíra, para ficar 
mais caro 108 a 208000 réis cada pipa, além 
do risco do Daplismo que póde sofrer e do 
tempo pérdido, custa'a crêr! 1 E! por isto 
que se sente por aqui grande falta de aguar- 
dente de confiança e todos ficam na duvi- 
da sobre à genuidade do genero. Tues in- 
convenientes desapparecerism se não fosse a 
torna-viagem. E” vergonhoso que estejamos 
a dar provas de tanta stulticia ou de lanta 
maldade. 
Se a alfandega da Barca d'Alba não es- 
tá montada convenientemente, ou n'ella não 
teem empregados de confiança, organisem 
tudo isso, mas não escarneçam , nem déem 
logar a que se defraude tanto o pobre povo 
só em proveito de alguns ou bem-estar de 
alguem. . s 
Aonde está toda essa gente, que tanto 
gritavo pela ampla liberdade commercial, e 
que tolera vu folga com estes despotismos? 
O que faz o cgoistno e vil interesso de meia 
duzia HI! E querero que os acreditem | Gran- 
de Deus!.. Os que não são tólos, são maus, 
Seja u imprensa a quem caiba mais esta hon- 
ru de fazer desupparecer cousa tão odiosa e 
stulta, já que o commercio so fica de bra- 
ços crusados, deixando de pugnar contra tu- 
do o que póde trazer tropêças de qualquer 
ordem. A" vista d'isto, não nos admira já a 
desconfiança com que se olham lavoura e 
commercio.. Lamentamos que cada um não 
compreenda bem a sua missão. Nós temos 
fé que o exe.” ministro da fazenda prove- 
tá dê remedio a tantos males, e por certo 
jf o teria feito se lhe tivessem dito toda a 


-| verdade. 


Crêmos que este anno se repelirão as 
mesmos inconveniencias que se deram o an- 


RGE. 


no passado to da parte da alfandega « 
mo da comissão reguladora, Saibam, por 

os nossos leitores que estes apparatos bellicos, 
tas declarações de estado de sitio são só n'es- 
tas terras, no coração do paiz do Douro umas 


nada onde deséra haver tudo ocuidado. Ex- 
plica-se isto por ser aqui o quartel general, 
onde ha sempre patacoada. Nav perderemos 
de vistaos desconcertos que se dérem, e que 
só podem trazer graves conflictos, para os 
levarmos ao conbscimento do publico. 

No «Purgatorio» teem vindo duas corres- 

pondencias datadas d'aqui, que pela manei- 
ra como são escriptas lcem revoltado toda 
s gente sensata d'esta povoação. 
Falle-se embora [sempre com verdade] 
do homem publico que não cumpre o seu 
dever e de cousas de interesse do -paiz, mo- 
ralisando-o quanto possa ser; mas entrar 
pela casa do cidadão honesto, insultando-lbe 
a familia, só o póde fazer quem é inimigo 
da imprensa é que leva a intenção damaa- 
da de desacreditar tão santa instituição. O 
publico aponta como authores duas pessoas 
que lhe parecem apropriadas para isto, po- 
rém cumpre-lhe averiguar: a verdade e 'só 
depois da certeza é que deve mostrar-lhes 
o seu justo reseulimento, 

Nós sabemos quem é tão nojenta entida- 
de, e se não estampamos já o seu'mome é 
porquo esperamos se absterá de continuar ; 
do contrario, bavewos de amarral-o uv pe- 
lourinho publico para ser tratado como me- 
rece. 

Pedimos, portanto, aos ill.MºS syrs, re- 
dactores do «Purgatorio» que'se não pres- 
tem a ser cinstrumentos de tanta muldade 
e covardia, antes continuem a dar, como 
custumam, na itymoralidade que so apre- 
senta campeando tão orgulhosa. Muito mais 
lnhamos que dizer aos leitores do «Comer- 
cio», mas: já vai longa esla carta e por” isso 
feservamo-nos para as seguinte.s 

mimos 


NOTICIARIO. |. 


Huntas dos repartidores. — Es- 
tão installadas as juntas dos repartidoras dos 
tres bairros desta cidade, a saber : a-dod.” 
baicro;ana voa da Picaria n.º 103; ado 2.º 
bairro, no; Campo da Regeneração n.º 23 
e ado 3.º bairro, na ruado Princips n.º 4148: 

Allixaram-se edilaes, convidando os in- 
teressados a darem sos escrivães defazenda 
dos respectivos barras, secretarios das mes: 
mas juntas, os esclarecimentos, para que a 
repartição predial se faça com justa igual- 

ade. ' í 
Usm despacho telegeraphico.— An- 
tlehontem às 8 da noute, remelteu-nos q 
nosso correspondente de Lisboa, o despacho 
n.º 10,643, nuticiando a entrada do Gári- 
baldi eu Nápoles, que foi recebido na cs- 
tação d'esta cilude á 1 bora da, madrugada, 
Por erro da estação Je Lisboa indicou-se a 
direcção para o «Jornal do Porto», para on- 
de foi enviado, o qual 0 aproveitou, com 
quanto a assignatara do nosso correspondente 
revelasse' clurúmento o engano; o snr. San- 
VAnua deu por este no dia seguinte, o 
logo perguntou para Lisboa, qual era a ver- 
dadeira direcção do despacho. A respósia, 
foi que houvera engano na cópia o que o 
despacho era dirigido ao jornal «Commercio 
o Porto». bl ) 

“O snr. SanlVAnma, que assim mosttou 
o escrupulo com que cumpre as obrigações 
do seu cargo, enviou-nos uma outra cópia do 
despacho, sem o que não poderiamos dar d'elle 
conhecimento aos nossus leitores, com quanto 
fosse pago por nossa conta, a 

Abstemo-nos de qualificar O procedimen- 
to do nosso collega | 

Coroonu a obra! — Na segunda feira 
embarcou pára Lisboa no- vapor «Lusitania», 
o viuvo de Muria Camarõa, do Valbom. Ti- 
rou passaporte com o nome d'um individuo 
de Vianna, e com o proposito, segundo se 
diz, do embiurcar em Lisboa para o Brazil, 
procurando este meio de subtrair-se 4 con- 
fissão da verdade, que por lim seria forçado 
a fazer, obrigado pelo testemunho das pes- 
sous a quem a dissera, 

Para tirar o passaporte com outro nome 
que não era o sen, forçosamente deyia abo- 
nar-se com um fiador, ão qual a authoridade 
de Ara tornará! elleetiva a responsabilidade 
legal, 


Movimento de tropa. — Esta ma- 
drugada  prrtiu para policiar a feira do S. 
Miguel de Basto'uma força de 200 hayoné 
tas de infanteria n.º 6, commandada” pelo 
snr. Lenente coronel Mosqueira. 
'Wentação má, — Hontem, ás 7 ho. 
ras da manhã, vinha do Areinho de Que- 
brantões com o seu barco v bárqueiro José 


sos; linha o dignidade das rainhas, que 
consiste, sobretudo, nu silencio. 

O sol brilhava em todo d seu esplen- 
dor. O chete dos salteadores linha recusa- 
do, até então, confessar aproximou-se ao 
ouvido do padre e disse-lhe : 

— triste o cruel morrer admirando 
tonta luz e tanta vida no mundo; porém 
que me importa — murmurou em voz baixa 
— este sol tão brilhante, se o coração eslá 
em trevas, porque ella me não ama e não 
ba sol que allumie uma tal noute | 

O cortejo linha chegado em frente do 
palecio da condessa Aurora de Rimini, que 
era perto do lugar da execução, O olhar da 
joven veneziana era limpido e sereno como 
o azul do céu. Nem uma só linha do seu 
rosto se alterou e a côr pallida das faces 
nem um só instante se (ransformou em côr 
de rosa. Dir-se-ia que nunca Linha visto e 
conhecido o condenado. e 

Porém, quando o chefe dos salteadores 
passou em face das janelas, 4 formosa cun- 
dessa debruçou-se sobto o parapeito, es- 
lendeu para elle os,braços, e, agitando as 
formosas mãos, gritou : 

Parai ou conduzi-nie com 
+ porque eu sou a esposa 
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elle ao 
suppli d'esse 


homem | 


Dizendo estas palavras, Aurora preci- 
ilou-se da janella e foi cahir nos Draços 
ho salteador, que, por um esforço quasi 
Igobrebumano, linha quebrado as cordas que 


lho atavam os pulsos. Apertava de encon- 
tro do peito à formosa condessa, e todos 
admiravam aquellé grupo indiseriptivel, Um 
anjo descido do céu sobre o calafalso do 
condeminado para sasponder a execução te- 
ria produzido menos eleito que uma (ão jo- 
vene' formosa mulher, adorada por todos 
como uma divindide, 
braços do bandido. 


O desgraçado, tão Íeio e lão lriste mo- 
mentos antes, parecia transligurado. pela ap- 
parção d'aguella mulher. Uma mudançarm 
voluntaria se operava, ao mesmo lempo, na 
multidão ; os insultos e às blasphemias com 
que ha pouco perseguiam no cominho. o 
sulivador cessaram, dondo lugar á compai- 
são, Quem poderia amaldiçoar o homem que 
uma tão gentil mulher amaval Os jovens cas 
vulheiros estavam como espantados, 05 vos 
lhos julgavsm-na louca, us mulheres cho- 
tavam CO povo batia us paluas, gritando; 
« Perdão | perdão |» 

Entretanto, os empregados da justiça, 
pouco sensiveis por sua natureza, depois de 
um momento de hesitação, deram ordem ao 
corteju de continuar no seu caminho: o chefe 
dos salteadores fez então signal com a mão 
de que tinha que dizer q a multidão exi- 
giu que o deixassem fallar. + 


— Visto que clla me ama ainda, —ex-. 
clamou o bandido, affastando da cara os 
espessos cabellos que lhe encobriam as fei- 
ões — já não quero morrer, Venezionos; eu 
tão sou o homem quo Julgaes, nãa sou q 


precipitando-se nos |; 


d'alideia, de Villa Nova de Gayay 
passava perto do sitio da Aguada, 
bre mm ponedo, sobraneeiro so rio, um sol- 
dado do corpo telegeaphico, que, betizon= 
do-se, começou a resar o Credo, em: voz 
alta, q s 6 Certeça? 

O barqueiro viu um suicidio a ponto 
de 1 ulisar-so, é, saltando precipiladamente 
em lerra, pôde evitar que se realisasse. 

O soldado, que se chama Manoel Mon- 
foi levado á regedoria o d'alli á ad- 
tração respecliva. 

Exames. — Por portaria de 7 do cor- 
rente foi permitido que, poresta. vez sómen- 
te, tenham logar no proximo seguinte, mez 
de outubro os exames nos diferentes Iyceus 
nacionaes. R 

Arremaia: 


tei 
mi 


x 
ção de fóros. — No dia 


civil de Braga teem de ser avrematados fó- 
ros incorporados na fazenda nacional per- 
tencentes so concelho de Espozende ayalia- 
dos em 2438040. 

Nevo jornal. — Recebemos o n.º 2 do 
navo jornal, semanario, quese intitula «O Des- 
pertador Typographicop. É industrial e de- 
dicado ás classes operarias. 4 á 

Folgamos que estas classes tenham um 
representante especial, no campo do: jorna- 
lismo e que o novo jornal corresponda, «como. 
esperamos, à grandeza da sua, missão, con- 
tribuindo na -esphera dos seus meios para 
a ilustração e berg-estar das classes, cujos 
interessos advoga. js ' 

- As conchas dos peregrinos. — 
Eram os primeiros Lempos do christianismo. 

Uma animação desusada reinava em Ira- 
Flavia, hoje Padrom, a tres legoas de San- 
tiago. | 
Era"que o duque da Maya, tinha dei- 
xado os seus Estados de Navarra, ao norte 
de Elizendo, para cusar com a. filha do senhor, 
de Ira-Flavia. 

De yepente, o cavallo que o duque mon- 
tava começou a escavarino chão, e, não 
podendo confél-o, o cayallo se langou na 
mar, , Rs à 

A, filha do, senhor de Ira-Flavia deu, um 
grito, que, repetiu, alter ada, à multidão. 

ma barca, similhante a um ponto na 
immensidade , se; deslisaya tranquilamente 
no Occeano, Um homem estava sentado, ao 
pé do leme e seis o rodeavam de pé, com 
o rosto voltado para, a. praia. ; 

Todos tinham o trago dos apostolos de 
Christo. : 

Dominava aquelle grupo um disco lu. 
minoso-,-que:, -reflectindo=no mar, -dirigia 
a, barca na sua marcha avent nosa. 

O cavallo internava-se cada. vez mais. 


para o reler, e assii/se achou lógo tão per- 
to da bares, que o senhor da “Maya pôde 
perguntar aos, viajantes: 
— Quem' sois? 
— Servos de Dus | 
— D'onde 'vindes? EE 
Or De! Jape?? *reraniiao MM 
— X para onde ides?- ss 
— Para onde Deus quizer. * 
Este à quem seguimos era Santiago, filho 
de Zebeltu, um dos doze apostoles da Chris- 
to, o nós sômos seus, discípulos. . 4 
- — Sois discipulos de Santiago? — per- 
guntou o dique da Maya. F E 
— A dizer a verdade, eramos, — disse 
um dos vinjautes — porque Santiago sofreu o 
marlyrio, + 
b, no dizer ísto, 0º que acabava de fal- 
lar indicou “com o dedo “um dolra de maz 
deira de cedro, collocado no fundo do bar- 
co, e continnou assim o) conomb 
2 — A alma voltou ásua' primeira man- 
são, porém “o corpo mortal nos ficou, que! 
subtrahimos no furor dos que nos perse- 


[ESP 
lie responderam, 


em busca de uma terra hospitaleira para o 
depositar. fio 
Grande [vi a surpreza do principe ou- 
vindo estas palavras, e não pôde deixar de 
reconhecer certa cousa .sobre-natural no fe-, 
liz exito de tão. perigosa .viage) 
um modo tão maravilhoso, 
=— Christãos | exclamou, o meu palacio 
O vosso. y 
— Nos agradecemos, —lhe responderam 
== porque Jesus Christo disse 90s, seus dis- 
ciplos : : E to o 
4 Aquelle que. vos receber, mo recehe, 
00 que me receber, recebe aquello que me 
enviou.» eai 
O senhor Ja Moya ia continuar; porém 
nova surpreza lhe estava, preparado, 
Olhando. para o seu cayallo, que acaba, 
va de fazer um forte movimento, viu, que 
tanto o cavallo como elle estavam comple- 
inmente cobertos de conchas, 


sultendor Fossombroni, sou 0: cavalheiro Ro- 
meo, Malatesta, que julgavam morto! 


XXVII 


Procedeu-se a um novo processo, a fimide 
se recontiecer a identidade entre o saltaador, 
ossombrani e 0, conde Romeo Malatesta,, 
joven fidal enczigno. Aurora e elle for- 
neceram facilmente, todas asiprovas, ; alé não 
testar nenhuma duvida sobre este ponto his- 
torico. »bpato lg 1 io 
Reconheceu-se alem d'isso, que o bando 
dos saltcadores tinha sido favoravel á repu= 
blica, sufocando uma conspiração que, es- 
tava, proxima a rebentar. Os individuos que 
tinham sido mortos - pelos salteadores eram 
todos inimigos do, Estado, que linham jura- 
do a destruição de Veneza, D'aqui, sa con- 
clue que o amor, por mais louço a phantas-. 
tico que seja, só nos leva a emprehender; 
bôas seções. O dedo de Dens acculta-se, mui- 
las vezes, na fragil mão, da  iulher, avi 
Entretanto, 0 doge,. para não. animar 
um similbante exemplo, exigiu quo o joven 
lomeo Malatesh sse parte de uma expe- 
dição que se dirigia ao alto mar, n'aquella 
oceasião, contra es corsarios da Africa, pro- 
mettendo-lhe á volta, em premio. dos seus, 
serviços, a bo de sus Della prima, a con) 
essa Aurora de Rimini, Com uma tal pro: 
messa e o amor de Aurora no coração, Ro- 
meo jo podia, deixar de fazer proezas, 


doge lho entregou a sua joven. desposada, 


E, 


20 de outubro. peranto o snr. governador, 


no mar , apesar dos esforços do cavalleiro | 


guem, e confiando «na, Providencia, vimos| . 


feita, der 


sera uma virgem para Romeo 


“|contrado no Seu coração 


= a 
Encarou os diseipulos do santo como a 
pedir-lhes a explicação Paquelle novo mys- 
terio, porém noton us se tinham ajoelha- 
do, declarando um d'ellas que o odor do 
Deus ss mamfestára m'aquelle milagre ope- 
rado ante o corpo do“apostolo. 

Ficou pensativo o principe, e, de re- 
pente, se sentiu subjugado por uma santa 
crença e inclinou a cabeça. n 

Então, um dos discipulos de “Santiago 
tomou com as mãos agua do mar, e, lam- 
cando-a sobre a fronte do senhor da Maya, 
disse com voz solemne : É v 

— Bu te Daptiso em nome do Padre, 
do Filho e,do Espirito, Santo. nd 

— Assim seja  — responderam os seus 
companheiros. 

— Assim seja | — respondeu, por sua 
vez, o duque, : 

é», voltando o cavalio, chegou 4 praia, 
onde o povo todo vira 0 que sé-passára, 
sem nada comprebender. l 

Contou o que: presenciára, &, quando 

chegaram os discipulos do santo, operaram 


unia conversão geral. i 
A chronica acrescenta" que, no momento 


[eh que o senhor da Maya recebeu o Baplis- 


mo, se ouviu nos ares uma voz divina, de- 
clarando que, de futuro, 'as conchas seriam 
um signal aulhentico para recordar as vir- 
tudes de Santibgo, à Maior. up 

— "Desde então, os peregrinos: trazem as 
conchas, em recordação du tão milagroso 
facto. , 1 


——— castas 


Registro parochial de À até 8 de 
» - setembro de 1860., 


, Freguezia da St. a 
Baplisados 6 —sendo 3 do sexo masculino O 


3 do feminino. 


CASAMENTOS. oi 
2— Domingos Antelto, 29 anno 
Miragaia, coin Carolina da Costa, 
radora ma rua do Caplivo. 
1 aaa eo Martins, 24 annos, EA 
ma calçada do: Corpo da, Guarda, com Rita. de 
Uussia Mon (ai, Es annos,. Ra ne gresinê 
rua. 00 mo supra DONA 
“ 8=ânlônio' José Cerqueira, 24 anhos,mora- 
dor na: ruside D.Maria 2.º, com Thereta;Gardoso, 
26 anos, moradora ua; rum do, Loureiro. j (7, 
| «PRITOS, 2 obnatsi nob 
3Rila do Jesus, 34 annos, casada, moradora 
na rua dos Pellames, sepultada no Kepouso. 
»—Antonio José Coelho, 21 annos, Solteiro, 
morador na rua Escura, sepultado em “Mozéllos, 
sua naturalidade, : USGTO Biquroy 
6—ktita Maria da Conceição, 80 annos, viuva, 
moradora na rua do Corpo da Guarda, sepultada 
tia freguezia. | tg 
Mais33 menores, sondo 1 se) 
e outro no kepouso: 


morador em 
24 únnos, mo- 


do/na Trindade 


pultai 
sup E 


y vo css se ab ou 


ro 200 «Prequezia da; Viatorias 
+» Baplisados/ 10=sendo: 4 do sexo: masgulino 6 


do, feminino, zube 
, Não houve, casamentos... 


” Báplisados 4—sendo 
3 do feminino 
Não houve. casamentos. 
sqob "nv OBITOS, 
Prancisco Duage, 
morador no rua das Congostas, 
ouso. — tm 
Maria Albina de Nazarelh Pereira do' Sá, 48 
annos, casada, moradora va Praça: da Ribeica, 
sepultada em CARUNEE 
Muis 2 metiores, sénido 1 sepultodi im s. 


soupa 
4 
gallego, 20 annos, | solteiro, 


sb TR medio 


sepultado no Ie- 


Fransisco e outro nv Itepouso, 1º Dasod-eistt 
as) 00p. jonbrtil ate iatdlo qua 0 31 
w1) Rieguezia de Santo Ildefonso, vo 
* Paptisados-10sendo '7º doi séxo masculino! g 
3 do feminino, th obesas otelom o 
amos, E-lomororoSMAMENTOS 4 | aamom syens 
ra RAR cia APR 
Ville Los aanoê, dfadora nó Pça: Had” atado si 


Antonio Francisco Moreira Azenha, mori dor 
ua fceguezio de Santa Mariá de Ariosu, com Joa- 
quina da Rocha o Souza, du mesma, Areguezia, 

o DES ext eoiOBAXOBrania comem api 
» Elena, 30 annos, solteira, moradora, na rua 
do Bomjardim, sepultada no ltepouso, 

M dos tio Hepoúso. 


soda 


eb 
Baplisados 7-sendo 1 do séxo hiagéblino 'e'6 
do feminino. Miva toue “ONaitaa “sema rif 

PTE RT] CASAMENTOS. 1) atas bios 
= 2= Antonio Lopes de o Dto annos; imo» 
rador na rua dos Martytos da Liberdade, com Anna. 
das Dores, inoradora ur mesma rua, (| 


ap ia obemairas E HEOBtras  ogimente o! qilor 
—Mari ara, anos, viuva, morador: 
a bo) tudofeita ut a na Tb ubadão q 


Mo cialito José de AnUHdO! GDutinoê, Casio) 
morador nh' rua de Germaidu, sepultado: na Lapa. 
Mais 2: menores, sepultados na freguezia. , 


coberta com o bpanu 
res brancas das virgens. 


are corda de 10- 


rora, com elfeito, 
a porque fjnhaten- 
de mulher um se- 


gundo amor, mais puro, mais severo, nais 
verdadeio que O primeiro; é, ao contrário 
id"aquelle, de eterna duração, no meio d'es- 
ta vida de dissipação e de loucas aventa- 
vas, Aprora, linha perdido, o socego, do cor 


fl 


, : 
so 
fr , 


XXVIV. 


mos goma Z , e-minsisuligo!) 
Poderiamos continuar esta historia, por= 
quo lbe sabemos, a continuação, mas, prefos 
rimos. acubal-a n'este, ponto. Deixamos «a 


Aurora o Romeo no moménto mais. [eliz, da 


|sua vida, ambos jovens e amando-se mulua- 


mente ; 8 nada existo mais triste, no, mundo, 


que; 05) Lempos que, succedem togeniura, á 
mocidade e ao amor. Não devemo: lornar a 
passar n'um, lugar aondo ua. vespera, vimos 


uma, rosa recem-aberta, com receio do a en- 
contrar desfolhada , como não deve, Mora, 
nar a vôr depois de dez annos a mulher que 
vimos bella e feliz. tod 


nZr 
Fry, 


oltou triumphante, a Yeneza, onde o) lol 


uugis bj nivel 


se 


Freguezia, de Miragaia. 
Não houve baplisados. 


casamentos, 4 


3=Antonio Lopes do Itu, 44 annos, morador 
na rua de Miragaya, com ltita Maria da Goncei- 


ção, 18 annos, moradora na mesma rua. 


8—José Martins Mascarenhas, 37 annos, mo- 


rador ma rua da Cordoatih' Velha, com. Etelvina 
Emilia Peixoto, 33 bnnos, moradora- na rua do 
Collegio, OMHO; 
OBITOS. 
“ Diniz Mêndes, '16 'annos, Solteiro, morador na 
rua da Bandeirínha, sepultado no Repouso, 


Lo y 
Preguezia de Massarelos. 


Baplisados 4 — sendo 2 do sexo masculino e 


2 de feminin 
Não houve 


casamentos. 

okrros. 
2-—Roza Candida, 60 anmos, casada, moradora 
ja Penha, sepultada em Cedefeita. 
menores, sepultados no Repouso. 


isgro) agir 

Treguezia do Bomfim. 
dos 4—sendo 2 do sexo masculino e 

ao dE Er 
asa a exSanentos. ! 

5 — Manoel Ferreira de; Carvalho, 35 annos, 
motador na rua de pia Catharina, com Maria 
Rosa do Nascimento, 33 annos, moradora na praça 
da Alegria. ! 

"16 — Joaquim Theodoro de Moura, 42 annos, 
morador na praça da Alegria, com Luiza Thereza, 
50 annos, moradura ma, mesma (rua. 

E oBITOS. 2 
8-= Abtoniofas Oliveira, 54 ahnos, casado, 
morador ha tua da Lomba, sepultado no Repouso. 

119 — Gertrudes Mortins das Neves, 66 annos, 
casada, moradora na rua de 5. Victor, sepultada 
no Ke] qua ban Holt por En 

Mais '6 menores, sepultados no Repouso. 
DM RA 
CORRESPODENCIA. | 

DA Sn. redacior. 


1 4 1 
Em o n.º 5478/do jpariodico: a «Revo- 
lução--de-Sotembroy-de 7- do corrente, pa- 
gina 8.º, encontrdú a camara 'ã que presi- 
do um couthunicado anonymo, que tem 
por epigraphe — Brado a favor do Minho — 
avujo brado respondo o seguinte ; 
Este brádo, se fôr lido por quem não 
tenha conbecimento d'este concelho, nem do 
modo como os negotius publitus aqui sao 
trctados, poderá, talvez, incutie-lho algu- 
ma ideia deslavorayela esta; camara, e mes- 
mo (38 IEBABAlho -istricto, que approvou 
os Suas) posturas, posto que, sé bem vello- 
* elir, descobrirá logo n'elle uma contradic- 
ção; que o destro redondamento; e, se 
chegara conhecer as falsas usserções em 
que 'se Dasvia, então! não o poderá acabar 
de Jr sem se tomar de nojo e cordeal an- 
tipathia contra o seu ridiculo author. 
Esta camara, ha tuntecção do codigo 
de Postriêas ue 0, conselho «de, districto 
approvou, ouviu préviansênte O conselho mu- 
mcipal,«consultdu! o parecer da comubissão 
filial agricolas o colheu a opinião dos me- 
- Mores' proprietaries do concelho, sendo to- 
dos-cuncordes em que a exlincção das ca- 
“bras era “uma: necessidade ; «epa respeito 
dascovelhas, » achou que-a restmeção que se 
Jhé fez cru indispensável, indo assim de 
acordo | com us posturas dos mais 'conce- 
lhos“limitrophes, que contém iguaes dispo- 
sições, por treltos se darem as mesmas cir 
cumstantias.! (1 al! 
— yNesley caso, deduz-se «daqui que um 
tal numero de proprietarios, SA elhores 
celho, todos aecordes nós mesmos 
0s, formam uma opinião do maior 
vulto do que essa meia duziaM é devoris- 
tas sem nomo e alguns sem lerrus proprias, 
que tanto almejam por continuarem a en- 
treter- rebanhos de cabras e ovelhas para 
Iheneriserere ia sêsn, 05) fáncos, pimprihos 
dos mallos de: 


deixando assim os: 


H 


svuslados, dei n 
tiles dista as terras (de todos os que 
ão teem rebanhos reduzidas á esterilidade, 


não 

por fulta de mattos que similhantes animaos 
datmninhos devoram até 4 raiz; q então, d 
ata Aa não é preciso ser giande logi- 
co para conhecer que a parto quer devo- 
rat O todo; quer detorai todo e 
o og as entranhas da, sua. proprias 
pisado lia “Pp re, comquan () idea, 
mas ambiciosa tem lumbem O seu campeão 
assalariado, que sabe- dar“brados hypocri- 
tas a favor do Minho, mas brados tão 
fraudulentos como o proprio-ár quo os pro- 
oz ár rojado por faes pulmões. ; 

1 Quem sé lembrou “buncu de aMirmar 
que este concelhd é o mais frio e munta- 
“nhoso do Minho?! Leia-se a corographia 
do pálie Coryblho 614) 8 achará! o. que é 
esto congolho. — 

a io 


pór uma, mas 


Lj 
E 


| mad É id De 
asseyerar, q 


cota de Ouráng-outango, que 
camara, de accórdo tom o con ho de 


mandou fazer tomadia ni 
de todos os lavradores, e, ainda em cima, 


8 | EA 
multar coda um em 68000 réis? sta 
pera EoÀ ente póde achar-se escripta' no 


dco d'aquelle empanado porta-voz. 
Mas que homem, tão, iuctnsequente | 
* Pede providurícias ao snr. ministro do reino 
emi'ifavor «dos lavradores d'este concelho, 
que lhes mande entregar as Cabras/0 mais 
gudo, “cómo “se a camara livésse Tudo. isto 
ém séu poder, e, do mesnio tenpo, amea- 
ça o shr, “ministro do"réino com “estes la- 
vradores, se, porventura, lhes denegar taes 
providencias || !— N'esta terra, a isto clha- 
ma-sé, parvoice, ' asneira, súúdico e tolei- 
Maserevs «. (8 não: sei que mais; por 
isso, sinva-lhe esta de primeira! e ultima ras- 
posta, que mais não mérece, e nem fanto, 
so é possivel. est Ot / 
wo -Rogo-lhe, snr. redactor, o-obzequio de 
dar publicidade a esta correspondencia, co- 
mo defeza d'esta camara e do conselho de 
disrictoragA god Grs - 
Vi pidenio da camara, 


O COMMERCIO DO PORTO. E 


8 


grande parte da tiragem da nossa folha e 
por issoa reproduzimos hoje. 

As nolicias que dão as folhas francezas 
e inglezas estão prejudicadas pelas que re= 
vebemos o pelo despacho que o nosso col= 
lega «Amigo do Povo» publicou, em sup- 
plemmento; esta manha. 

A questão: italiana entrou n'uma phaze 
nova, cheia de complicações, e que promette 
produzir importantes e precipitados aconte- 
cimentos, cujos resultados se não podem 
para já prevêr. 

A revolução unitaria da Ilalia triumpha. 

A dynastia napolitana teve, por fim, a 
sorte que antes liveram as dos ducados ita- 
lianos. Victor Manoel foi proclamado rei de 
ltalia. 

Porém Romao Veneza tambem são par- 
le da Italia, e, levadas as cousas ao ponto à 
que chegaram, a revoluçãe póde parar 


“|sem arristor quanto ganhára, e proseguir é, 


talvez, de tanto ou maior perigo, porque a 
guerra com Roma é Austria póde trazer a 
grande contlagração, cujas consequencias, en- 
voltas nas incertezas do futuro, lanto são para 
receiar, 

O despacho que publicou o «Amigo do 
Povo» dá noticia de ter rebentado à revo- 
lução nos Estados pontiicios e a de que o 
Piemonte intimárá o governo de Roma para 
dissolver '0 exercito de Lamoricitre, aimeaçan= 
do-o com a declaração de guerra, em caso ne- 
galivo. ú 

E'cdo, tanta gravidade a ultima parteda 
notícia e lão imprevista, porque nada a [azia 
esperar, que entendemos carece confirmação. 

Não sabemos como possa aulhorisar-se, 
aos olhos da Europa, um tal procedimento da 
parte do governo de Turin. 

Por emquanto, não avenluramos conje- 
eluras 6 esperaremos que mais amplas é pre- 
eisas noticias nos babilitem a julgar dos 
acontecimentos e à avaliar, em presença d'es- 
tes, a gravidade da situação, que, de todo o 
modo, “se manifosta muito para causar eali- 
mentar retéios de perigosas perturbações, 
que ameaçam a paz geral. 


DESPACHOS “TELEGRAPHICOS. 

+ TURIN 5. — Às tropas reaes estão con- 
centradas junto de” Napoles. Appareceram 
pasquins que diziam: «Viva Viclar Manoel». 
Alguns soldados arrancaram-nos e-os lazza- 
roni, irritados, vieram ás mãos com elles, 
havendo alguns feridos. 

U conde de Siracusa vai para Florença 
visilor o principa de Carighan. 

A «Guzeta de Turin) annuncia que o 
rei de Napoles presidia a um conselho de mi- 
nistros, no qual se decidiu a resistencia. 
Parece que este conselho é devido ás insi- 
nuações do principe Ischitella. 

PARIA 5.—U governo piemontez prepara 
a mobilisução da guarda nacional. 

A «concentração de forças piemontezas 
na Romania foi olhada com desgôsto pelos 
jornass ministeriaes da Austria. 

Aqui diz-se nos circulos politicos que a 
opposição que o conde de Cavour fuz a Ga- 
ribaldi é de combinação com este general 
para asseguror mais o desthronamento do 
rei de Napoles. j 

A junta annexionista napolitana dirigiu 
a todas às provincias insurreccionadas uma 
circular, anounciando a próxima chegada 
de Garibaldi e dando instrucções para o fu- 
turo, ma : 
O rei de Napoles-inspeccionou os quar- 
teis, acompanhado de seú estado maior e 
dos generaes Isohitella & Castrofiano. Circu- 
lava no exercito uma carta dirigida ao prin- 
cipe-de Siracusa e" escripta em lermos mui- 
to energicos. Parece que este principe não 
regressará à Napoles alé que us aconteci- 
mentos actuses tenham uma solução defini- 
tiva. j 


mandem cada uma 6:000 homens para a 
Syria, 
Ambas às potencias e a Austria estão 
completamente de accordo com a França o 
respeito do comportamento que hu-de se- 
guir-se no Libano. : À 
À «Patriey desmente. os Doalos que tem 
circulado sobre o desaccordo na China entre 
as forças de França e de Inglaterra. 
NAPOLES 5.—Cosenza foi abandonada 
pelas tropas renas, Duas divisões faziam fren- 
te ás tropas de Garibaldi. O rei chamou os 
commandantes da iuecda nacional, encarre- 
gando-lhes, à tranquillidado da capital, por 
que ia pôr-se, à frente, das tropas. 
“ PARIZ 7. — O «Monitor» d'hoje publi- 
ca o seguinte despacho: 
«Napoles' 6 pela manhã. — Garibaldi 
está acampado proximo de Salérmo. As tro- 
pás concentram-se em Capua, O rei sahju 
pora esta ultima cidade, d'ondo passará ém 
seguida para Gaeta. A capital está lranquilla 
presentemente e as authoridados reaes per- 
manecem nos seus logares, » 


Em seguida reproduzimos o despacho 
telegtaphico que bontem publicamos em Post- 
Seriptum quando se achava já feita uma par- 
te da Liragem. 3 


q . . 

elegraphia electrica, 

co, 7 o Despacho n. VBR 

LISBOA £0 DE SETEMBRO A'S8 HORAS E 
/ 6 M. DA PARDE. “ 

[Do correspoudente particular do «Commercio do 
Porto» ao mesmo jornal.) 

Garibaldi entrou vante-hontem em Na- 
poles. y 


+ Acfomilia real está em Gueta. 
1 “Ordem perfeita. 


Va “Antonio José da Silva. 50 innsso collega do: «Amigo do Povo» 
se Povoa: de: Lanhoso, “20' de agosto: de publicou hoje tambem em supplemento o 
4860. JJtd27 é - |seguinte despacho que recebeu do Mudrid': 


Side 
o BRTEREOR. 
Runa desap 


sam 
«que 


ta, de Madrid de 7, de Pariz de 5, 


ps 
sede paquete) de 7. 

Quando hontem recebemos a participa- 
qão telegraphica com a nolicia da entrada 
de Garibaldi em apóles, já estava feita 


q 0zis 


yre de 3, de Bruxellas de' 4 « de Lon- 


+ MADRID 11 do corrente ás 10 horas e 
h5 minutos da manha. 
Francisco 2.º partiu para Gneta, 
Garibaldi entrou em” Napoles no dia 9. 
Viclor Manoel foi proclamado rei da Italia. 
Insurreição nas Marcas e na Ombria [Es- 
tados ponliflcios), | | 
Nota do Piemonte ao Papa intimando-lhe 
a dissolução do exercito Lamoricidre, aliás 
declaração de guerra. 


———ammmm 


Não é-exico “que a Prussia e Russia). 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDRGA DO PORTO, 


Receita d'alfandega de 1 a 10 de 
setenibro .. 
Idem em 11... 


. 6:6888680 
63:000530 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
SETEMBRO, 11º 


RIO DE JANEIRO.—Na galera .Linda de Beiriz, 
R. Soares Duarte, 30 caixões com vellas de,cebo 

IDEM.—Na barco Manoel 2º, L. 1). da Silva 
Araujo, 24 vol com litros 1579,05 de vinho. 

LDEM —Na barca Lima 1.º, J. J.B. de Lima, 
7 caixões com) palitos; J. A. Campos Junior, 2 
quartos com vinho. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. J. 
Barbosa de Lima, 2 caixões con! maços de linha 
e 120 canastras com alhos; J. A. Fernandes Braga, 
6 cnixões com fusforos; N. Moré uma, caixa com 
livros. 

BAHIA.—Na barca Douro, A. Soares Ferreira, 
7 caixões com ligellas de barro. 

PARA!—Na barca Amazona, Pinto & Nocha, 
12) vol. com ferrogens, 60 caixões com niaçãa, 
175 ditas com batatas, 3,000 resteas de cebolas 
e 1 caixão com palitos; B. dé Castro Chaves, 6 
canastras com maçãs P. Maia, 1 canastro com 
maçãs; J. Pereita da Silva, 1 barril com pregos, 
2 canastras com' batatas e 13 ditas com maçãs. 

LIVERPOOL. —No vapor Viborg, Smith Wood- 
house & C.*, 54 vol. com litros 14083,087 de vi- 
E Clamouse Browne & C.º, 2 meias pipas com 
to. 

COPENHAGEM | STOCKFHOLMO. — Na escuna 
Hoppet, J. J. d'Almeida, 94 quintas de cortiça ;. 
Sandeman & G.º, 7 vol. com litros 15795,5 de 
vinho. 

NEW-YORK. —No hiáte Pretendido, Osborn & 
0.8, 50 caixões e 2 quartos com vinho; D. M. 
Peuerheerd Junior & 6.º, 20 vol. de corliça. 


MANIFESTOS. 


1 1C. M. 736=Aveiro,— Hiate Protector, 103 ton., 
mestre Silva, a Gomes Lima & C.º, 200 moios 
de sal. 

E. M 737—Idem.—Rasca Senhora d'Ajuda, 18 
lon., mestre Ruivo, a Daniel, & Irmão. 30 moios 


C. M. 738—Havre.—Patacho Edalina, 105 ton., 
. Silmão, à J.-G. da Graça, 102 E com te- 
cidos de lá, slgodão, seua, ferragens, diversas 
mercadorias e 1 porção de gésso a granel. 

16. Mi 739— Aveiro, — Hiote Resgalado, 407 ton., 
mestre Lima, a M., Fins & C.º, 160 moios de sal. 

U, M. 740—Lisboa. — lHiate Rapido, 119 ton 
mestro Novo, a J. d'Oliveira Sá, 685 vol. com lã 
farinha, aguardente e diversos generos, 61 quintaes 
de cabos velhos, 40 carradas de barro e 8 moios 
d'areia. - 

G. M. 741 —Pigdeiro; —Uialo AnUues 1.º, 52 
ton., mestre Silva, a 4. J. A. Braga, 7 barcos 
de pedra de cal, L40D arrobás de barro, 21 sac- 
cas com “trigo e 1 porção de cabos velhos. 

C. M. 742—Aveiro.—Rasca Flor d'Aveiro, 74 
lon., mestre Diniz, a Daniel & Irmão, 120 moios 
de ua E 

GM. —Rigileira.—Hiate Chrislita, 70.ton,, 
mestré) Silva, a Dintol À Iehão,/ 10 borcos de 
pedra de cal e 19. thoios de sal 

o M. 744-—Idem. — iate Dous Amigos 2.º, 74 
tons, Mestre Silvas à Dunick & Irmão, 11 barcos 
de pedra de cal, 1 barco de barro, 100 quin- 
taes de cortiça, 5,500 aduellas'e 7 esteiras de 
palha. 

L. MM, 745—New-Castle. — Briguo ing. Blylh, 
156 ton,, cap. Colemau, ao mesmo, 100 chaldrões 
de carvão, 

U. M. 7460—Pigueira.— Rasca Janota, 98- ton, 
mestre Antunes, a Daniel & Irmão, 16 barcos de 
pedra de cal. A 

C. 8. 747— Aveiro. — Rasca Salinejra, 136 ton , 
mestre Gomes, a M., Fins & U.º, 225 moios de sal. 

G. M. 748 — Rio de Janeiro (por Lisbos). — 


= 


Barca Tamega, 260 ton., cap, Molta, acl. P. 
Fermin, 10 coixosve 11 barcicas assucur, 55 
saccos e 7 barritas Com café, 17. saceus e 1 bar- 


rica com arroz, 1 barril e 1 garrafão com aguar- 
dente, :5 pipas e 1 garrafão cum mmelaço, 36 pran- 
chões e 15 vol, com diversos generos. 

Accrescimo ao manifesto, 16 vol, diversos, 1 
papagaio e 1 arara. 

CG, Mo 749-—Selubal, —Hiato Principio, 92 ton., 
mestre: Rocha, a P, dos Santos, 182 moius de sal, 

G. M. 750—Nuw-Gasilo.— Brigue ing. Mary Ogie. 
110 ton., cap. Hardy, a G. Coverley, 67 chaldrões 
de carrão de pedra. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 11. 
HAVRE.—Patacho Edalina, cap. Serrão. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO: 
sêTEMBRO, 1, É 
Assucar—14 caixas e 63 saccos. 
Café—21 sacvos, 
Arroz—90 saccos, 
Farinha de pau—25 saccos. 
Meios de solla—250, 
Aguardente estrangeira —31 pipas. 
MOVIMENTO. DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
" serEBRO, 11. ' 
É Manifestado para deposito. 
RE 


E 
Aguardente.....cce 9 018 
Despachado para consumo ; 
No Porte. 


Pe RA Os 

Vinhó madurg Rea dO 
Despachado para exportação. 

PM Do, 

FU 

18:16) = 


— LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO | 
De 3 a. 8 de sblembro. 
, , Cotações. 
Acções do Banco de Portugal.. 5544000 a 5558000 
acções do Banco Commercial 
2588000 a 2608000 


dosPorto.....cercorsunve 
ões do Banco Mercantil... 2506000 a 251g000 


pções de assentamento 


Coupons . 
Divida diferida . 
Papel-moeda. 


Hamburgo - 


Amsterdam .. a 3m/d 424) 
Genova.. a 3mjd 526 
Madrid a Bd 950 
Porto... ao», a 


par 
Os metues não leem alteração alguna, 
(Extracto do J. do C.) 


PARTE MARITIMA. 


“in 1 PORTO, 42 DE SETEMBRO. 
As 14 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


"Fita fóra da barra : 


di 
« 56:31 18850 


Hiate Cruz 3.º 
O vento é U, (brando) e o mar bo, 


2, 


Até esta hora entraram: vopor Lisboa e o hiate 
Nova Uniãs sohiram” hiates Pretendido, Senhora 


Hontem ás 6 horas e 40 minutos do tarde passou 
do norte para o sul o vapor paq. ing. Tagus, deixan- 
do a malla e 8 passageiros. 


agia 
= PORTO, 14 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


—Narca Santa Gruz, cap. Olivei- 
ra, Café e made a A. A. da Cunha & G.º 

CARDIPP, 7 dias. — Escuna ing. Alarm, cap. 
Philp, ferro, a A. Miller & 0.º k 

SUNDERLAND, 30 dias.—Escuna ing. Victoria, 
cap. Ougdall, corvão o garrafas, a 6. Coverlvy. 

LIVERPOOL, 4 dias. — Vapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, fazendas, a-A, Miller & Cº 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Santa Maria, 
lastro. 

IDEM, — iate Bom Jesus dos Navegantes, mestre 
Vianna, lastro. 

LISBOA. —Hiale a vapor ing. Cinderell; cap. 
Bayles. A 


LISBOA, 2 di 


mestre Caiado, 


mese O O 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 9 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
SODERHANN E ELSENOR, 54 dias. — Drigue 
suec. Ebe. 
DORDEAUX, 4 dias.—Vapor de guerra Haile 
Geffard. 
NEW-CASTLE, 32 dias.— Escuna ing. Anna. 
SANIDAS, 


CADIX, MOGADOR E/TENERIRE =Vapor pag. 
ing. Warrior, 
see 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Manual theorico e pratitó 


DE 
TACHYGRAPIIA | PORTUGUEZA, 
ou novo methodo para escrever m'este idioma 
tão depressa como se falla, sem auxilio 
de mestre, 


ST3 obra, unico tractado completo até 

hoje publicado em Portugal sobre aquel- 
la preciosa arte, está redigida debaixo d'um 
novo methodo, applicado directa e especial- 
mente ao nosso idioma. E pois uma Tachy- 
graphia verdadeira e essencialmente portu- 
gueza. H 

Wntre quantos trabalhos se tem publi- 
cado, é este que mais salisfucloriamente rez 
solve o diflicil problema, da celeridado e 
legibilidade na escriptura, simplicidade na 
prática e clareza nos seus principios : qua- 
lidades que colocam esta «obra: ag alcance 
de todas às intelligencias. 

Como intento. de propagar entre nós 
esta preciosa. arte, Lomos procurado fagilitara 
acquisição da obra para todas as fortunas, 
reduzindo o. preço do mininimo possivel. 

Consta de um volume de 128 paginas 
em 4.º e quatro grandes laminas: lithogra- 
phadas. 7 
Achaá-se á venda 90 preço de 500 réis 
— n'esta cidade, na livraria de D. Ignacio 
Corrêa, rua da Bellomonte .n.ºº 2 e 4, 

Em Coimbra, em casa do snr. José Mes- 
quita, rua das Covas. y 

“Bm Braga, em casa do sur, Domingos 
José Vieira Machado, Campo dos Fornos. 

Em Vianna do Castello, em casa do 
professor o sur. José Ramos Paz. 

Em Lamego, em cosa do snr. José Car- 

oso. 7 

Em Vizeu, em casa do sur. Francisco 
Manoel Corrêa. 

Em. Lisboa, em casa do snr. Lavado. 

(1878) 


O que ha-de ser- o mundo 
NO ANNO DE TRES MIL 
Obra de Emilio. Souvesire 
ACCOMMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
POR 
S. J. RIBEIRO DE SÁ 
EDITORES: —J, M. Corrêa Seabra & 7. Q. 
Antunes ap 
FRUBLICADA em uma edição riqussima, im- 
pressa no melhor papel que; se fabrica 
em Portugal, ornada de grande numero de 
engraçadas e primorosas gravuras. 

O livro é uma satyra constante ao ri- 
diculo da éra cm que vivemos. Todas as 
suas paginas são odlegras e christosas, sem 
que à lição moral deixe de estar no cabo 
da visgem phantaslica atravez de tantos se- 
culos. 

Acha-se 4 venda em Lisboa nas lojas 
do costume e na lypographia Universal, rua 
dos Calafatés n.º 110, no Porto em casá fdo 
sor. Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua 
do Almadan.º 134, em Coimbra em casa dó 
snr. José de Mesquita, rua das Covas, e nas 
principaes terras do reino, — Preço 18000 
réis, o exemplar. [2005] 


ANNÚNCIOS. 


MA casa, na rua das Congoslas 
com os n.º 24, 26 o 28, de 4 
andares e aguas furtadas, com bons 
commodos, tendo salas ce quartos 


forrados a papel; quem a pertender' falio 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


NA rua do Principe n.º8:44 a 68 ha um 
armazem para sub-emprasar.e quo ser- 
ve para se, fazerem quatro casas: fala-se 


na tua de Cedofeita n.º 60. [1926] 
w NDEM-SE uns fóros na froguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 


-|no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 


os pretender dirija-se ao exc.Mº snr, Fran- 
cisco-Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas, 
[1770] 


ECLARO eu abaixo assignado, Antonio José 
dos Santos, negocianto da rua de S. João, 
que havendo outro senhor de igual nome, 
por isso "fica sendo de hoje em diante An- 
tonio José dos Santos Oliveira. 
Antonio José dos Santos. 

Porto 42. de setembro de 1860. 

! (2032) 


AVISO ; 

ELO presente são chamados os credores 
Pp de Manoal Antonio d'Almeida, da Villá 
de Moncorvo, para que apresentem dentro do 
mais curto praso, as suas contas com o mesmo, 
cômpetentementa legalisadas para os elfeitos 
convenientes. (2084) 


Gompanhia Utilidade 
Publica 


ARA conhecimento dós snrs. accionistas 

faz publico a direcção que tendo-lhe si- 
do communicada a résolução do governo, 
d'amortisar o seu capital, ou de roduzir seu 
juro a 6! p.é. captivo de despezas d'adimi- 
nislração, em assémblia geral do 5 do cor- 
rente ella optou pela liquidação. 

Na mesma occasião resolveu unicamen- 
te a assembloa gêral a formação d'uma 
nova companhia pára um avultado empres- 
timo ao governo, e sobre bases as mais so- 
lidas possiveis, que podem ser examinadas 
no escriptorio da compânhia Utilidade Pu- 
blica; ho da companhia Vianhense, e em 
Lisboa om casa do illmº snr. Fortunato 
Chamiço. y 

Portanto são convidados os snrs. actio- 
nistas e demais pessoas quo queiram fazer 
parte da nova companhia, a virem declarar 
as quantias porque o fazem ; na intelligen= 
cia que está nomeada ama commissão en- 
carregada da redacção do estatuto sobre às 
bases offerecidas pela direeção e que será 
voltada em reunião geral dos novos subscri- 
tores. g 

“ Porto 6 de setembro de 1860. 
cade Os diteclores, 
António Ferreira Macedo Pinto, 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 
Antonio José Nascimento Leão. 
[2035] 
Essa lus 
AZ-SE publico que, no dia 15 do cor= 
rente, pelas 10- horas da manhã, no 
local — Trem do Ouro — se tem de arre- 
matar em basta publica tres barcas perten- 
centes ás obras da batra do Donro, d sa- 
ber: uma de pôpa cortada e de força. de 
25 tonelladas avalunda em 5808000, réis, 
outra de 18 (onelladas em 1508000 réis, é 
a terceira de 47 tonelladas em 708000 réis. 

Quem nas mesmas quizer lançar, com= 
pareça no dito local, e dia e hora designa- 
do, que se entregará o ramo 9 quem maior 
lanço oferecer e convier. 

Estão á vista para quem quizer exa- 
minal-as. - 

Porto o secretaria das Obras Publicas, 
em 10 de setembro de 1860. 

José D. de M. Mousinho d'Albuquerque, 
Capitão de engenheiros. 
* (2036) 


A Direcção da Associação Philantropica dos 
Sapateiros, annuncia que no dia 17 do 
corrente, ás 9 horas da manhã, faz arrema- 
tação «dos utencilios do deposito da mesma, 
expostos a quem mais dêr; todos os snrs. 
que os pertenderem compareçam ás 9 horas 
da manhã, na rua Chasn.º 93 e 95. 
O 1.º secretario 
José Pinto Moreira. 
(1891) 


USTAVO E. Pinto Lopes, corretor de ge- 

neros colonines n'esta cidade, previne 

que Antonio Vieira Brandão deixou de es- 

tar no seu serviço desde o dia 4 de agos- 

to ultimo, e como o sobredito anda pedi 

do a diversos senhores, em nome do an- 

nunciante, despachos para fuzer na alfandega, 
por isso faz a presente declaração. 

Gustavo C. Pinto Lopes. 
- Porto 7 de setembro de 1860. E 
É (2001) 


n » Gm 
VENDE-SE 

Propriedade de casas que faz fren- 

À te para o largo da Batalha n.ºs 
144, 1156 116, e para a rua do 

Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o 
hotel «Estrella “do Norte». Tem commodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas trazeiras, em separado 
da casa ; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracta-sa na ruade S. Bento da Victoria n.º 
h6, 2.º andar [19741 


AR LUGA-SE desde já no Porto nã rua Chã 
n.º 94 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n,º 29. (1320) 


UEM quizer comprar a 
fr grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, é com mais um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita nolugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ENDEM-SE 6 fazem-se trans- 
parentes e olendos por pre- 

os, na rua de 8, Lazaro n.º 591. 

(741) 


Nt rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
dor-se pianos do aceredita- 
do fabricante inglez George 
em Murphy. A.longa prática 
deste author, adquirida, durante 27 annos 
que administrou as olficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração eos- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aoc- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 

(1036) 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


Aviso aos snrs. pharma- 
ceuticos 

Ê 8. Loureiro, de Lishoa, tem nesta cida- 

« de, rua do Bainbaria n.º 62a 64, drogo- 
ria do sr. João Rodrigues de Segueira, 
um grande deposito de capsulas de balsa- 
mo de copabiba e de oleo de figado de ba- 
calhau, que vende em caixas e soltas por 
preços muito razoaveis. (2030) 


pra Lopes & Mendes terem com- 
prado por conta de Lourenço Pereira 
Mendes Gonçalves, de Pernambuco, 2 quar- 
tos da loteria de Lisboa, extracção de 18 de 
setembro n.ºº 5302 e 5325. (2031) 


emo Cn rua oO A a e 

OÃO Ferreira da Cunha, tendo agradecido 
J pessoalmente ás pessoas que lhe fizeram 
o dislineto obzequio d'assistir ao, officio do 
corpo presento de sua presada mulher Anna 
Maria de Jesus c Cunha, na veneravel Or- 
dem Terceira do Nossa Senhora do Carmo, 
no dia 29 d'agosto ultimo, e como podésse 
acontecer alguma falta involuntaria, por isso 
a todos agradece em geral, protestando o 
seu eterno reconhecimento. [2027] 
CETTE Reed DA Tapas ato 


LEILÃO 


QUINTA feira 13 do corrente e seguintes, 
pelas 11 horas da manhã, na rua da Fa- 
brica do Tabaco n.º 30, se fará leilão de 
toda a mobilia e roupas pertencente ao es- 
tabelecimento Motel de Pariz, Iospedaria 
Franceza, em consequencia da sua proprie- 
taria M.”º Barthez se retirar d'esta cidade ; 
a qual, mobilia consta de guarda-roupas, 
guarda-louças,  commodas de oleo e mogne, 
espelhos, toucadores, camas á franceza e 
de ferro, colxões de folhelho c lã, coberto- 
res de lô, mezas de juntar c jogo, lavato- 
rios, cadeiras,* pinturas, louças, vidros, obje- 
elos de cosinha, vinhos de Champagne, Bor- 
deus e Porto, cerveja ingleza, estantes. para 
livros, um cofre de ferro, um bom bilhar de 
mogne novo, e tudo o mais que relacionam 
as listas que serão distribuidas e entregues 
na mesma casa. 

Todos os objectos estarão expostos ao 
publico no primeiro dia mencionado para o 
leilão, desde as 8 horas em diante, 


[2013] 
a Estalagem particular da rua 23: de Ju- 
lho tem o n.º 83. [2016] 
prá Camara Municipal do concelho do 
Pezo da Regoa se vai abrir concurso, 
pela segunda vez perante a mesma, pores- 
paço de 20 dias a contar de 40 do cor- 
rente setembro, para provimento do par- 
tido de cirurgia do mesmo concelho, com 
ordenado do 1004090 — pulso livre — resi- 
dencia na Villa e inspeccionar os expostos 
na roda e em actos de pagamento. 


(2025) 


AcESE vago o logar de pharmaceutico 
do hospital da Povoa do Varzim : os in- 
dividuos que pretenderem o dito logar po- 
dem dirigir-se ao provedor do mesmo esta- 
belecimento. ”, [2018] 


Loteria de Lisboa. 
6.º EXTRACÇÃO DO 8.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 18 de setem- 
bro. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas: das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


GS da ultima loteria os seguin- 


tes premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: 


N.º 4136, «1408000 rs. 

2 - 4008000 » 

1008000 » 

» 3186... 1008000 » 
(2021) 


FoRECISA-SE d'uma criada de 40 annos para 

cima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento : fal- 
le na rua de 8. Franciscon.34. (1990) 


Attenção 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. ' 
Vende-se na rua dé S. João n.º 111, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 


ROUBO 


A noute de 7 do corrente foi roubado a 

Joaquim Jorge, morador na rua do Santo 
Antonio, uma porção de calçado e dinheiro : 
previne-se que ninguem compre o calçado. 
Dão-se 508000 réis de alvigaras e promet- 
te-se não descubrir o denunciante. 


(2019) 

ANNA Luzia Pontes declara que rece- 

D. beu ordem do seus filhos para fazer 
venda quanto antes dassuas casas da lra- 
vessa de S Nicolau n.º14/e por isso porque 
precisa retirar-se dentro de poucos dias 
desta cidade, resolveu vendôl-as por preço 


muito commodo. 
Paga 800 réis de pensão e não tem mais 


UNICO E GRANDE DEPOS 


Tudo affiançado por u 


Em MADRID — Calle de la Montera n.º 21 
» LISBOA — Rua do Ouro n.º 129 e 131 


exigir as garantias que se offerecem. 


ACHAM-SE AS CASAS DE GANDY GIRORD IRMÃOS: 


Concerta-se toda a classe de relogios, tambem garantido por'um anno. 


49:LARGO DES. DOMINGOS-46 ; 


O DE RELOJOARIA NO PORTO 


DE 


- GANDY GIROD IRMÃOS 


-Deposito em Madrid, Pariz, Lisboa, fabricas na 


Suissa y 

CHRONOMETROS de algibeira, inglozes o suissos. «Rs. 1308 a 3004000 
Sabonetes » de ouro (ancora) repe E =» 1008 a DDO 
» » » » — dandocor mehave  » 868000 
» » » » patente, inglezes, fuzo. » 808 a 1208000 
» » » (duplex) » » » Mu a 1308000 
» » » (ancora):13 pedras, horisontal. » 35% a 588000 
» AE: » » » à ingleza.. » 388 a 608000 
» » » » »* para sor? » 378 a 428000 
esmaltados caneteoo Voos cadeado MAPIA. soma na va » 828 a 908000 
» » » (eylindro) 8º» » 288 a 388000 
» » » » » áingleza. » 388 a 458000 
» » » » » para snr.? » 278 a 368000 
» » prata (ancora) 13  » horisontal. » 108 a 188000 
» » » » » dingleza.. » 1380 168000 
» » » (cylindro) 8 » horisontal. » 98 a 128000 
vo» » » » » dingleza.. » 108 a 138500 
» » plaqué, ouro (ancora) 13 » » » 188 a 228000 
» » o» » (cylindro) 8 » =» 168 a 188000 
» » feylindro) 4 » ser ro» 78000 
Pendulas de viagem, 8 dias de corda, gran sonneria (ancora), 6 pedras» 808000 
Relogios para bufete; marmore, composição (dourados) 15 diasdecorda » 9a 408000 
» — dequadros para pendurar, de varios gôstos, come sem musica » Tg a 508000 

» de parede, 8 dias de corda, horas e meias horas, repeti- k 
ção je despertador paca 4 68800 
» de parede, os mesmos, com suas caixas » 138000 
Reguladores, com caixas... » 258 a 548000 


No PORTO — Largo de S. Domingos n.º 45 
6.46. «jam 
Em PARIZ — Rue du Clery n.º 96. 


Toda a pessoa que comprar, relojoaria, provinda das casas acima mencionadas, póde 


(2009) 


LIGA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, CAL HYDRAU- 


REFRAUTARIOS 


MINA NACIONAL D'AZÊCHE 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 
e se darão as explicações que se desejarem.) 


(1936) 


ELO juizo de direito de 3.º vara e car- 

toria do escrivão Coutinho, d'esta cida- 
do do Porto, estão, correndo editos do 30 
dias a requerimento e instancias de Manoel 
Joaquim Pinto e com data de 24 de agosto 
proximo a chamar toda e qualquer pessoa 
ou credor que so jufgue com direito à pro- 
priedade que em praça publica arrematára, 
sita na rua da Biquinha, d'esta cidade, que 
teve o n.º 145 a 17, que havia sido penho- 
rada por força de execução de Antonio José 
Cabral contra Hermenegildo Juão Moreira 
e mulher, d'esta mesma cidade e para que o 
venham deduzir sobre seu preço existente 
no deposito publico, como consta do respe- 
etivo: conhecimento junto á dita execnção, 
com a pena de serem lançados findos os 
ditus 30 dias e de se julgar a propriedade livro 
e desembargada para elle arremstanto, annun- 
ciante, herdeiros e successores.. (1999 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3-se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock Rum” 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Mollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C,º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


SABÃO INGLEZ 


mn" rua: de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


MS FERIN 


pusoo de deixar a casa que accupam no 
largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas e modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a oceusião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, é com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 

t (1894) 


Quin pertender alugar uma sala decente, 
com um bom quarto de dormir, agua « 


encargo algum, 


mais arranjos: falle na praça do Cordoaria 
n.º 34. [19781 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 


e 2.º qualidade. [14601 


ATTENÇÃO 


Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas é bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema, da companhia Perseverança 
de Lisboa, pelos preços seguintes : 


Farinhas em barricas superfina a 98550 
» » saccos 1.º qual. A a 18520 | = 
» » o» 2º» Baigi e 
» dd ga SG A DS 5 
Bolacha « biscouto imperial e luzi- 
tano, cada lata de 2 arrateis... 8500 
Bolacha e biscouto de agua e sal, fino, 
o arratel...%4....4, rate ee $130 
fino, o ar- 
e drao tos (180 


a americana em Darris do 
16 arrateis, cada arroba....... - 38400 
Bolacha entrefina americana em bar- 
ris de 16 arrateis, cada arroba... 28780 
PEZOS DE FERRO. 


De 20 kilogtammas a 24200 réis 
» » a 18100 » 
» 5 » a 8550 » 
» 2 » a 8220 » 
DR | » a SO, » 
» ha » a 8060 » 
» 2 hectogrammas a 8060 » 
» pd » a $060 » 
» kh » *a 8050 » 
N. B. Estes pezos são iguaes uos que 


O governo comprou para as repartições pu- 
blicas, já afferidos e com cada serie dá-se 
um folheto que ensina a comparação que ha 
com os antigos. (1985) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE C. 
Vos. 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


Declaração 


NTONIO Corrêa de Barros Magalhães, da 
À cidade de Lamego, previne ao exe.mo 
snr. «Antonio Peixoto Pinto Coelho, que o 
ill,mo nr. José Gonçalves Carneiro lhe é de- 
vedor da quantia de 8008000 réis desde de- 
zembro de 1858, dinheiro este pedido em no- 
me do dito exc.”º snr, Antonio Peixoto ; e por 
isso previne o mencionado snr. para reter 
em sna mão a'dita guantio, em quanto du- 
rarem as ferias tomando desde já sua exc.? 
a responsabilidade. 

Porto 6 de setoinbro do 1860. 
Antônio Corrta de Barros Magalhães 
*— [2024] 


MA senhora decente e com bôa abonação 
desejn ser governanta de casa de um 
bomem só, vinvo, ou com familia. A quem 
convier dirija-se ao largo de S. Pedro de 


Miragaya n.º 6, (19717 


VENDE-SE uma proprieda- 

de de casas com mui- 
los commodos e lmdissimas 
us lados com um grande 
quintal, arvores de fínto, videiras, excelente 
agua e musto abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so o util. Na freguezia do Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma-das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de AD um. Quem a pertender 
falleé com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua: dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 


com Antonio, Ferreira Baltar, rua de S. 
Josoê (1564) 

OSE Morcei- 

ra da Sil- 
va Coulo, na 
rua dos Cal- 
deireiros n.º 
56 a 58, com 
sabida e en- 
> trada pelo Jar- 
go dos Loyos n. que la tempos fez 
publico que andava apromplando bombas 
para acudir aos incendios, montadas em 
rodas e de mão, novamente faz publico 
que já se acham promplos a  funccionar : 
quem pretender comprar póde dirigir-se à 
casa do annunciante. (2020) 


Nº largo da Cordoaria n.º 119 a 121, se 
vende aguardente para copo, de 2 graos, 
vi nagre fino para conservas, por pipa almu- 
de e quartilho, ne liga aa 
ol e de outras qualidades muito superiores. 
Paiao o "a969) 
RESPASSA-SE uma loja de mercearia com 
T todos as aprestes e bem sortida de fazenda, 
na rua de Santo Ildefonso e em antes, rua 
23 de Julho n,º 468 e470, já pela nova 
numeração. (2002) 


[ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 


Para Londres. 
A escuna ingleza = MARY OGLE, 
«== de MIL toneladas, clussifica- 
do mo Lloyds AÍ. 
(1899) 


Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
A sahir com muita brevidade a 
FE escuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B." Ro- 
mare. (1831) 
Para New-Yorck. 
A sabir por estes dias o palha- 
db bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio do Souza Moreira. 
(1789) 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 145. 
Para Bristol e Gloster 
A escuna ingleza ALARM, = 
capitão J. Phelp, a sabir até 20 
de setembro. 
(1903) 
Para” Dublin 
A sahir em fimade setembro a 
gi» escuna ingleza == OPORTO. 
& (1904) 
Para Hull and Leith 
O brigue inglez =BETSY, =ca- 
BN pitão J. Manson. 


BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 5.º feira 13 do 
corrente, às 12 horas 
da manha, 

No escriplorio do dito vapor Lomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. c. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (ut) 


Para Dublin e Glasgow. 
Espera-se brevemen- 
to neste porto o va- 
por inglez==WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do-corrente mez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
y [2033] 


Y 
Para Belfast e Glasgow. 
) Sahiró no dia 13 do cor- 
rente o novo vapor inglez 
= VIBORG. 
Para carga e possagei- 
ros tracla-se com Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 15, 
[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
15 de setembro, 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, run dos 
Inglozes n.º 73. (1901) 


Para Liverpool. - 


N O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sair até o dia 
20 de setembro. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. º (1902) 


Para o Rio de Janeiro 


(1905) 

Consignatarios A. Miller & €.º rua 

Nova dos Inglezes n.º 78. 
Para o Pará. 

A sabir com muita brevidade a 
barca == LINDA, = de 1.º classe, 
capilão Sobbas, com excellen- 
tes commodos para passageiros : 

a lraciar com Fulgencio José Pereira, rua 

de Cedofeita n.º 286. (1976) * 

Para o Rio de Janeiro. . 

A nova galera ==CASTRO 2.º, 

é = de 1.º classe, sahirá com mui- 

ta brevidade : para carga e pas- 

segeiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 410 q 11. 

, (1414) 


Para a Bahia 
COM ESCALLA POR SETUBAL. 

Vai sahir de Villa do Conde, até 

30 de setembro, o novo pntacho, 

de 1.º viagem = CRAVEIRO, == 
foyrado de cobre e com excellentes com- 
modos: quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu proprie- 
tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 
Villa do Conde, ou a Joaquim Lourenço 
Alves, no: Porto. » (1986). 


Para Pernambuco. 
A - O brigue = ESPERANÇA = 
tem de sahir nodia 15 do 
corrente : “ainda recebe algu- 
ma carga miuda e passagei- 
“ “ros; tracta-se com Soares & 
Irmão, na rua dos Almada n.º 146, 
(1604) 
Para o Rio de Janeiro. 
S A sabir com brevidade a barca 


= LIMA 1.º, = copilão Manoel 
José de Santa Anna; para cargo 


Barboza Lima, na praça de Santa Theres 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. = 
Para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade 
Pa capitão Lopes; para o resto da 
carga e passageiros, para os quaes 

Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
n.º 132, Porto. PR (1920) 
A barca =FELIX,= de 1.º classe 

did capitão Fiuzs de Oliveira, vai sa- 
Não recebe carga: parao resto dos pas- 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 


e passageiros tracla-se com José Joaquim 
[1716] 

à barca = FLOR, DA MAIA, = 

tem bóns commodos, tracta-se com Manoel 
Para o Rio de Janeiro. .. 

hir com muito brevidade. d 

sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
(1636) 


A veleira barca = TAMEGA, = de 
FUS 1.º classe, capitão Motta, saho com 

toda a brevidado por ter porte 
do snu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracla-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19, 
(1882) 


Precisa-se de um cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro. 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
A barca =DESPIQUE 2.º = Pe- 
de-se nos snrs. passageiros esta- 
rempromptos para embarcar no 
dia 20 de setembro sem falta. : 
Ainda se recebem alguns pequenos vo- 
lumes de pouco pezo. (2029) 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
bb dade n galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tegy excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Pogueteiros n.º 80. [4802] 


Para Philadelphia. 
A sahir com brevidade o pata- 
cho == LORD PALMERSTON. 


Caixa J. H. Andresen, 
(1947) 


Para o Pará. 
“A barca ==AMAZONA, == capitão 


E Leite Junior, vai sahir com muita: 


brevidade; recebe carga e pas- 

sageiros n traclar com Pinto & 

Rocha, largo de S. João Novafi+ 2. ; 
EA (1941) 


- Para a Bahia. 
3. Vai sahir com muita brevidade 
E a barca portugueza =DOURO == 
capitão Rocha. nJetas 
Para carga e passageiros tracla-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
o com capitão. « 676) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


jb O novo e bem canáenida pata- 
o 
E) 


cho = DESPIQUE == dondiA 
classe, forrado e cavilhado. do 
cobre. 
Sabe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi prompto. À 
Para passsgeiros e o resto da carga 


tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 
rua de S. João Novo n.º 7. (1873) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Responsavel M. S, Carqueja, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


